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D/as5 de Outubro 

2' SECÇÁO 

c Remetteu-se o inspector de saúde e capitão do 
porto de Santos, para conhecimento   e devida exe- 

. cúção, copias do aviso expedido pelo ministério do 
império em data de iB do corrente niez,declarando 
infeccionado pelo cholera-morbus o porto de Ma- 
laga e suspeitos os de mais portos hespanhoes en- 
tre Gibraltar ecabo Paios, bem como determinan- 
do providencias relativamente as embarcações pro- 
cedentes do referido porto infeccionado. 

Dia 26 da Outubro 

a« SECÇÁO 

Palácio do governo da província de  S. Paulo, 26 
"Üf ÕUtubrp dí i»8<i.—*" Secçao. 

' Confirmo o telcgramma que  em data de  23 do 
1 Corrente  expediu a vmc. o secretario da província, 

~   npi tértnos transcriptos : 
-- xTransmitto a v. s., para a devida execução, o 
iejjuinte téUgrámma do ministério do império : 

• Rccommendo a v.ezc. que redobre de vigilância 
NÓ inteiro, cumprimento das medidas preventivas da 
invatáo do cholera nos portos do Império, nao con- 

- sentindo communicaçáo de qualquer natureza com 
navios procedentes de portos inleccionadus, que só 
devem Fazer quarentena aqui na Ilha Grande. 

"'"' D«ús guarde á vmc—itorao io Parnahyba.—Sr. 
dr. inspector de saúde do porto de Santos.» 

' 0«u>se conhecimento ao capitão do mesmo porto. 

orncios DESPACHADOS 

Da câmara municipal de   Serra Negra, consul- 
tando se deve lançar mão da verba de 5ooS exis- 

"rente em seu orçamento de 1886 a 1887 para paga- 
mento de meias custas de exercícios anteriores, ou 

"de** crôar uma nova verba para essas custas atra- 
; «adâs.—Ao drV procurador fiscal da fazenda pro- 
vincial para informar. 

Ua câmara municipal de Tatuhy, informando o 
ríòuerimento em que o vereador  Manoel Uuedes 

'"Kfc^Méllo, reclama contra a execução do art. 1.0 

'\ííjttítitMi a quantia de 2:200* doada a munici- 
palídade pelos sócios do theatro S. João.—Idem. 

Da câmara municipal de Itapecerica, pedindo ap- 
■ provacáo  provisória  de artigo de suas posturas.— 
"AH^ltfm. ir. dr. procurador fiscal da fazenda pro- 
víncial para que se sirva informar. 

RBQÜBRIMBNTOS   DESPACHADOS 

Oe Sufrtfía Eugenia de Almeida, pedindo ser 
reintegrada rio magistério com exercício na cadeira 
de Mococa, apezar de não ter entrado em exercício 
da mesma, no praso legal.—Ao dr. inspector geral 
da instrucção publica para informar. 

- De José de Oliveira Pinto, ex-porteiro da secre- 
taria . do coverno, pedindo certidão.—Dè-se, era 

' termos. 
De Alberto Antônio de Oliveira, como procura- 

dérdodr. Joio Maria Lugc, pedindo entrega de 
documentos.—Como requer. 

D« José de Campos Freitas,  professor publico da 
' a* cadeira de Mogy  das Cruzes,   pedindo  moveis 
para sua escola.—Lm  tempo   será attendido. 

4* SECÇAO 

P«i concedida a exoneração, que pediu, José 
da Silva, do logar de agente do correio do escripto- 
rio da Companhia Fluvial Paulista —Deu-se conhe- 
cimento ao administrador do correio. 
"' —Declarou-se á Frederico Guanabara de Toledo, 
«nt resposta ao efficio de 4 do corrente que, deve 
considerar-se exonerado do encargo de membro da 
commissáo de obras da Matriz de Campo Largo de 
Sorocaba, visto achar-se extineta tal coinmiisáo 

■conforme foi declarado em portaria de 3 de No- 
vembro do anno passado. 

naousmuiNTO DESPACHADO 
.-,■; 

D« José   Pedro de  Lima.—Ao juiz commissario 
para informar. 

HEOUEKIMKNTOS   DUSPACHADOS 

De Cândido José de Andrade.—Concedo. 
De Thomaz Carlos do Molina.—Concedo. 
De Rulino José Saraiva.—Os papeis solicitados 

pelo suppliconte acham-se na Secretaria do Estado 
dos NcRocios da Justiça. 

De Manoel Augusto da Silva.—Ao thesouro pro- 
vincial pura pugur só a J." prestação, nos termos de 
sua informação em olficio n. 20J de 18 do corrente. 

G« SECÇAO 

Transmittio-se ao ministério da agricultura e á 
thesouraria de fuzenJa a relação dos escravos ma- 
numittidos cm Belém do UescalvaJo pelo tuudo de 
emancipação. 

Expedio-se ordem li thesoararia de fazenda afim 
de mandarpagar ao proprietário do periódico A 
Nova Pltase, Jo.e Antônio Mangini, u quantia de 
200*000 rs., proveniente da publicação do editaes 
relativos aos libertos sexagenários existentes no 
municipiOfdoBananal.—Levou-se ao conhecimjnto 
do juiz de orphaos respectivo.: 

Declarou-se ao juiz de orphãos de Jacarehy que 
não havendo a escrava Benedicta,  incluída no 89- 
fundo lugar da classificação desse município, roce- 

ídoa sua carta de liberdade por nao ter compare- 
cido ã audiência a sua senhora, que se achava au- 
zente do termo, deve essa carta ser enviada an do- 
micílio da senhora da referida escrava, afim de 
ser-lhe entregue. 

Devolveu-se : 
Ao juiz de orphãos do Patrocínio das Araras a 

relação dos escravos que nesse município tem de 
ser emancipados pelo lundo respectivo, para que 
seja novamente organisada. 

Ao juiz municipal de Una o mappa dos processos 
que foram subtnettidos ao conhecimento desse juí- 
zo, relativos ã estatística judiciaria do anno findo, 
afim de declarar a natureza doscrimis. 

Accusou-se ao juiz de direito de Lençóes o rece- 
bimento do seu officío de 1 5 do corrente raez, a 
que acompanharam os mappas parciaes da estatís- 
tica judiciaria dessa comarca, relativos ao anno 
findo. 

QUESTÕES ECONÔMICAS 

5.* SECÇAO 

Goncedeu^se a demissão que pedio João Carlos 
de Araújo do cargo de 1.0 supolente do subdelega- 
do de Santo Antônio da Boa Vista. 

—Nomeou^s» Joaquim Lolico Soares comman- 
dante da  policia   local  de Santo Antônio da Boa 
Vtata     ■'   ■ 

-Ordenou-se ao dr. chefe de policia que, para 
comprimento do aviso do ministério da justiça de 
li"*» corteote declarasse o numero, que deve ser 
muito limitado, dos condemnados que necessita re- 
mover para o presidio de Fernando de Noronha, 
afim d» se averiguar se podem ser recebidos no 
mesma presidio.onde já é muito avultado o numero 
de presos que alli  se  acham em cumprimento de 

—Dtcíárou-ie ao juiz de direito de São João do 
Rio Claro que lhe compete designar o i.» tabelliao 
oata exercer o offic» do 2.» durante o imçedimen- 
«Ô-Ío respectivo serventuário Thomaz Larlos de 
MoBóa Oue obtive trez mezes de licença 

i-Ao'prasi<i«nte da Relação hcar-se inteirado de 
haver concedido triou dias de licença ao ubelliao 
daltú Francisco José da Silveira Lobo. 
^Autori^oa o comroandante do corpo policial 
tJâhMMWt; a exclair do mssms corpo, vmo ter 
gg SBBfctBi o «íldado Caporal Heitor. 

IHTOLA KSTKIÍITA 

OonsideraoSos sobre o pafooor" 
emlttldo "pola ooirimlssão tio 
Olub da Ensonliarla, relatlva- 
mente a x>eduoouo da bitola <la 
Elstr-ada do FoxPro D. l^odro II 
entx>e Mar-lano f»r"oooplo e La- 
fayette. 

(Continuação) 

A principal vantagem qus a commissáo attribue 
á reducçâo da bitola não desapparecerã, porém, 
porque a melhor utilisação dos vehiculos da linha 
de bitola estreita não pode nullificar-se quando o 
trafego se augmenta. 

Isto posto, vejamos quaes são os inconvenientes 
que no entender da commissão sobrepujam de mui- 
to as outras vantagens de menor importância. 

Os três primeiros inconvenientes apontados quan- 
to ã baldeação constituem o argumento predilecto 
e jã sediço dos inimigos da bitola estreita. Agora 
são de novo produzidos quando aliás este mal é 
tão conhecido e g-^neralisado nas redes formadas 
pela estrada d» ferro D. Pedro 11 e pela de S. Pau- 
lo com as linhas extranhas que nellas se entran- 
çam. Só na estrada D. Pedro U a baldeação de 
cargas no anno próximo passado attíngiu o algaris- 
mo de 142.000 toneladas repartidas pelas diversas 
estações de contacto com as linhas em trafego mu- 
tuo. 

Qualquer que seja, porém, a importância deste 
inconveniente, não se pôde deixar de ter em gran- 
de conta que estando a bitola reduzida de Lara/et 
te em diante, as nu-rcadorias que já soffrem bal- 
deação em Lafayette ficariam delia isentas~iité Ma-. 
riano Procopio. 

A commissão do Club mostra-se sem fundamen- 
to algum, em completa contradicção com as opi- 
niões firmadas por todos quantos até agora tinhan> 
feito.aprecíações sobre a importância relativa da zo- 
na eomprehendída entre Mariano Procopio e La- 
fayette e da que se segue até ao rio das Velhas. 
Todos, sem discrepância, entendiam que a primei- 
ra zona é iraproduetiva e incapaz, ao menos, por 
um longo período de tempo, de dosçnvolvor pro- 
ducção corre-ipondente ás exigências do trafego da 
estrada de ferro, ao passo que na zo.ia do rio das 
Velhas e S. Francisco [é Ique se fundam todas 
as esperanças de futuro melhoramento. A com- 
missão, porém, avança o contrario disto, só para 
poder exaggerar o acerescirao de baldeação affe- 
rente ao trecho de Mariano Procopio a Lafayette, 
zona cuja largura é ingenuamente indicada como 
indefinida, quando á tão pequena distancia da li- 
nha se acha ou achará cortada do lado mais impor- 
tante pelo prolongamento da Jjeopoldma. 

E é assim que a commissão pôde achar que os 
inconvenientes citados serão em muito maior es- 
cala I 

Mas não lhe bastavam os três primeiros incon- 
venientes apontados. Foi-lho preciso sonhar com 
mais um novo inconveniente da baldeação, que pu- 
desse applicar-se especialmente ao caso em ques- 
tão. 

Este quarto incoaveniente é representado pela 
maior ditEculdade na fiscalisação do trafego do 
maneira a impedir os extravios ou pelo menos pre- 
cisar os verdadeiros respoasaveís, quando elles se 
dèm! A co omissão applica isto especialmente ao 
caso de baldeação entre duas linhas da mesma ad- 
ministração de modo aue o supposto inconveniente 
não teria logar si, alterando a bitola, o governo 
entregasse a uma outra administração alinha trans- 
formada I 

Essa descoberta foi, porém, infeliz, porque a 
baldeação não se dá tão somente em casos de mu- 
dança de bitola c de uma para outra administra- 
ção. No serviço interno do muitas estradas de bi- 
tola uniforme, faz-se baldeação de grande quanti- 
dade de mercadorias unicamente com o fim de 
completar o carrega nento dos wagões. 

Ora, si houvesse o 40 inconveniente apontado pela 
commissão, além dos tres primeiros que procedem, 
não haveria logar de fazer-se essa baldeação facut- 
tativa e só determinada pela conveniência do ser- 
viço. .   , 

Em relação ao que diz a commissáo, quanto ao 
transporte do gado, cumpre era priraeiro logar lem- 
brar que nossa principal linha para esse transporta 
corapoo-se da Lstrada de Ferro D. Pedro II, de bi- 
tola larga, e da estrada de ferro Mini e Rio, de 
bitola e:treita. 

A illustre commissão imagina que o transporte 
de gado é um elemento importante do trafego da 5» 
secção, mas durante o amo próximo passado apí- 
nas transitaram 1370 ani naes, segundo soa bíor- 
raado. 

Os wagões da Estra 1J íJ Ferro D. Pedro II, para 
o transporte do gado, si o os da série M ; o peso de 
uns é cie 773.7 kilogra.n.nas, e de outros 895 kilo- 
grammas por cabeça de gado a transportar. 

Ho vara Flesning, era sua obra sobre as estradas 
de ferro de bitola estreita na Araerica, descreve o 
wagao usado para conducção desse gênero em li- 
nha de bitola estreita. 

O peso morto é de 40+ kilogrammas por .-abeça 
de gado em pé ; e co aparando este wagáo cora o 
correspo.idente de bitola larga era uso nos Estados 
L nidos, o auetor citado uiz . 

« A differtnça é do 397 libras por cabeça, 3573 
Ubm por vagão carregado do nove cabeças e em 

ura trem de 20 wagões 711460 libras ou 35 tonela- 
das (do 2,000 libras) em f»vor da bitola estreita. 
Dizem os interessados que' elles preferem taes wa- 
gões para   remessa   do   gado  ao mercado porque o 

A' beira da sepultura proferiram sentidos discur- 
sos os srs. conselheiro Leoncio de Carvalho, em 
nome  do   partido  liberal ;   bacharel Urumond, do 

gado firma-so melhor e tem menos perigo de camr o   corpo acadêmico ; dr. Getulio das Neves, da Escola 
Polytechníca ; 

Dr. Miranda Azevedo, pelo partido republicano 
de S. Paulo a Santos e pelo Jornal do Commercio 
da Corte ; 

Dr. Samuel Mesquita, pela colônia franceza ; 
Dr, Climaco Barbosa ; '• 
Dr. Campos da Paz, pela Confederação Abolicio- 

nista da CÕrte ; 
Barão do Jaceguay, pela classe militar ; 
Dr. Fernandes Coelho, em nome dos escravos ; 
Dr. Joaquim Nabuco, polo partido abolicionista 

do Brazil; 
Dr, ^zçquiel Freirç, ao poeta lyrico, a lendo afi- 

nal o ultimo soneto de José Bonifácio—aispira- 
çóes ; 

Quintino Bocayuva, em nome da imprensa flu- 
minense ; 

Gaspar da Silva, jornalista ; 
José do Patrocínio, pelos estudantes da Escola 

Militar ; 
O estudante Horta, pela imprensa mineira : 
Dr. Rangel Pestana, pela Assembléa Provincial 

de S. Paulo. 
Os commercíantes cerraram hontem até ao meio- 

dia as portas dos seus estabelecimentos. 
Da corte chegaram hontem, ás 8 Mi da manhã, em 

trem especial, os srs. Quintino Bocayuva, dr. Joa- 
quim Nabuco e tenente Vínhaes, redactores do 
Paif, dr. Dermeval da Fonseca e Manoel da Ro- 
cha, da Gajeta de Noticias, Ernesto Senna, pro- 
prietário e redactor principal do Diário de No- 
ticias, Barão de Jaceguay, dr. Getulio das Neves, 
lente da Escola Polytechníca, dr. Campos da Paz, 
por parte da Confederação Abolicionista, srs. José 
do Patrocínio e Almeida Guanabara, da Gajeta da 
Tarde. 

Continuaram hontem suspensos os exames na 
Faculdade de Direito. 

A' ultima hora, quando o prestito fúnebre já des- 
filava pelas ruas, receberam os srs. drs. Miguel 
Monteiro de üodoy, Gonzaga o Ivahy uma incum- 
bência da câmara municipal do Pindamonhangaba 
—para represental-a em commissão no enterro de 
José Bonifácio, e depositar uma coroa, o que tudo 
foi feito. 

ainda porque ó mais   fácil   dar-lhe alimento e cui 
dar delle.i' 

Esta informação bom se podo contrapor á da il- 
lustre coramissao relaiivaiueme ao prusiimo dus 
wagões em umuas as bitolas. 

Os ínconvemeiues que podem haver na reducçâo 
da oitold entre M inan 10 Procopio e Lafayette ci- 
fram-se, pois, om um acerescimo pouco importante 
do serviço da baldeação 

Pe.isoqaeo verdadeiro modo de aquilatar os ef- 
feitos de lal i.icjLive.uo.ite é o seguinte : a duspeza 
de b ildeaçao que .se nzer em Mariano Procopio deve 
ser diminuída da despeza de baUeuçãu que ficaria 
evitada em Lafayette o a dilfereuça resulta ite deve 
ser imputada contra o custeio da linha transforma- 
da para bitola estreita entre as duas estações. 

Passando a oecupar-se do',aviso do 10 do Setera- 
■bro, a illustre commissão ^uer encontrar erro na 
porcentagem de 224 0/0 que dá o aviso a favor da 
bitola estreita. 

O aviso, porém, não foz isso — deu o peso morto 
na bitola larga como sendo".2í4 o/0 Jo peso morto 
a rebocar em bitola estreita, isto ó, 296,779 tone- 
ladas 224 0/o de i32,5ii toneladas ou cerca de 
2 1/4 vezes maior. Alias é essa uma questão cora 
que muito bem podem-se oecupar os meninos de 
escola 

Rectiíicando a commissão os cálculos do peso 
morto a rebocar, acha que em bitola larga era re- 
presentado por 103,941 toneladas e 01a bitola es- 
treita por 54,43 3 toneladas, de onde se vc que o 
peso morto na bitola larga seria de 191 0/0 do cor- 
respondente em bitola estreita ou quasí o dobro 
deste. 

Note-se, porlfe, que em tudo isto não se leva em 
conta a melhor utilisação dos vehiculos de bitola 
estreita. 

Para a illustre commissão cujo parecer começa 
reconhecendo adelHcienciade estatística e do dados 
sobre a matéria, nao pôde valer cousa alguma a 
citação de exemplos que, como o da Mogyana, 
servem para mostrar os resultados que podem ser 
obtidos em uma linha de bitola estreita. 

Não pretendo quo o parallelo entre a estrada Mo- 
gyana e a 511 secção da estrada de ferro D Pedro II 
deva ter excessivo valor, mas a commissão esforça- 
se por tirar-lhe toda e   qualquer   importância. 

Entra olla em maior desenvolvimento para achar 
grande ditTerença no custo da tonelada-kilometro 
quando a extensão da linha é diversa e chega ao re- 
sultado de que, si a Mogyana de 1877 tivesse 186 k 
de extensão era vez de 104 íc, o custo da tonelada- 
kilometro teria sido de 2 34 réis em vez de 134 réis. 
Do mesmo modo a commissão teria concluído que, 
si a Mogyana de 1877 tivesse 204 k de extensão, o 
custo da tonelada-kilometro teria sido de 257 réis 
era vez de 234 réis. Succede, porém, que justa- 
mente nos annos iramediatos, 1878, 1879 e '880, a 
extensão da Mogyana era de 204 k, ou algum tanto 
mais do que a illustre commissão desejava, entre- 
tanto o custo da tonelada-kilometro, em vez de ele- 
var-se aos 25^ ou mesmo aos 234 réis calculada 
pela commissão, baixou respectivamente a ii5 rs., 
123 rs. e 120 rs , como se vé no aviso de 25 de Se- 
tembro. 

A commissão afinal pennitte que a tonelada-ki- 
lometro da Mogyana custe 3o o/0 menos do que na 
51 secção, da estrada de fefQfc P. Pedro II, o que 
quer dizer que, si o custo nesta for representado 
pela quantia de 100, o custo ,<aaquclla sel-o-a pela 
quantia 70 ; e assim o acerescimo do maior nume- 
ro sobre o menor não seria somente de 3o V» como 
logo adiante se diz no parecer, mas sim de cerca 
de 43 0/o. O mais desfavorável dos algarismos da 
Mogyana em 1878, 18790 1880 attesta, porém, que 
o verdadeiro acerescimo de 233 rs. sobro 12 3 rs. é 
de n 5 rs. ou 93 1/2 o/0 do preço   da Mogyana. 

Mas si a illustre commissão entendo que' 3o "/o 
de acerescimo no ciuteio da estrada do bitola lar- 
ga podem ser perfeitamente explicados pela dilfe- 
rença da administração entre o Estado o o particu- 
lar, relação entre a exportação e importação, qua- 
lidade de gêneros, etc, etc, não deixando seguir 
um ceitil para vantagem de trafego da estrada de 
bitola estreita sobre a de bitola larga (1), ha de 
também admittir que os 63 1/2 Vo restantes pos- 
sam ser explicados por essas vantagens de trafego 
quo a commissão reconheceu como princípios mili- 
tantes em favor da bitola estreita, a saber : pela 
maior barateza do miterial a renovar, pela miior 
facilidade de sua reparação o conservação da linha, 
fiela menor resistência a tracção, pela melhor uti- 
ização da capacidade dos vagões e pela maior re- 

ducçâo que se pôde obter no pezo morto do mate- 
rial do transporte, sendo que, segundo a rectirtea- 
ção feita pela comnissão sobre o calculo adJazido 
np aviso de 10 de Setembro, o pezo morto na bito- 
la larga é quasi o dobro do que seria na bitola es- 
treita. 

fContinúa). 
FRANCISCO LOBO   LEITE PEREIRA. 

(1) No seu mais pratico o verdadeiro parallelo a 
commissão acha muito pequena quantia, poiém 
muito mais do que um ceitil, para economia de 
trafego devido a reducçâo da bitola. E' o caso do 
esse et ;ion esse simul... 

CORREIO PAULISTANO 
JOSÚ UO.lili ACIO 

Foi sepultado, hontem, no cemitério municipal 
do lado direito da sepultura onde jazem os restos 
mortaes de sua esposa a exma. sra.d. Adelaide Eu- 
genia de Aguiar Andrala, fallecida a i5 de Maio de 
1871, o conselheiro José Bonifácio de Andrada e 
Silva. 

Desde as 9 horas da manhã o povo affluia ao 
largo da Sé, a espera do sahimento. 

O corpo policial permanente e a respectiva banda 
de musica, quo executava uma marcha fúnebre, 
estavam em frente a egreja. 

A's 10 horas deu-se o sahimento. O íeretro foi- 
collocado no cocho fúnebre, pegando nos cordões 
os srs. Quintino Bocayuva, dr. Joaquim Nabuco e 
Vinhaes, redactores do PMj, dr. Dermeval da Fon- 
seca, da Gajetj ds Notici.is, Ernesto Senna, dó 
Diirio de Noticias o José do Patrocínio da Gajeta 
da Tarde, todos representantes da imprensa da 
corte. 

. O  prestito  era   numeroso, observando-se a se- 
guinte ordem : 

Estudantes de direito e Club Galvão Bueno, cora 
os respectivos estandartes ; comraissães diversas ; 
feretro ; outras coramissões, represenuntes da im- 
prensa da capital, funecionarios públicos, otficiaos 
militares e grande namero de pessoas gradas ; ban- 
da de musica da egreja dos Remédios ; piquete de 
cavallaria e exten;a fila de carros. 

Ao sahir o feretro da egreja o corpo policial deu 
tres descargas. 

O povo, em numero superior a mil pessoas, ac- 
companhou o prestito, formando alas. 

O largo da Sé e a mi Direita estavam alc.itifj J.is 
de Hòres. 

O percurso da egreja da Sé ao Cemitério o pres- 
tito fez cm doas horas e dez minutos. 

O sr. dr. José Avelino, redactor chefe d'0 .Rio de 
Janeiro, telegraphou hontem ao sr. dr. Caio Prado 
pedindo-lhe que representasse a redacção daquella 
folha nas exéquias do sr. senador José Bonifácio. 

VIAQEII DE SS. illH. 11. 

[Do nosso correspondente) 

RIDEIRãO-PRETO, 25 DE OUTUBRO. 

Vamos deixar o território mineiro. O trem já es- 
tá prestes a partir, e por signal a locomotiva ex- 
pelle de seus férreos pulmões longa columna de 
vapor, semelhante a uma enorme fita de filele 
branco. 

A'3 6.25, tendo embarcado SS. MM. II. partiu o 
trem. A's 7.15 tocamos os limites das duas provín- 
cias. 

Uma matta colossal de pinheiros serve-lhes de 
balisa. 

Como houvesse chovido torrencialmente a noite 
inteira, a manhã  apresentou-se-nos fria e humida. 

As nevoas que encobriam os cabeços dos montes 
ora massas cerradas, e que, adelgaçando-se, coifava 
as frondes das arvores,davam ás paisagens uns tons 
de tristezajque^ntretantOjnão eram totalmente des- 
pidos do suavidade e doçura. 

A's 8.3o chegou o trem á cidade de S. João da 
Boa Vista, situada a margem do  Jaguary-mirim. 

A estação apresentava-se garridamente com ar- 
cos de folhas e ílòres, do meio das quaes surgiam as 
bandeiras de varias nações. 

SS. MM. foram cumprimentadas pela câmara 
municipal e auetondades locaes. 

Apezar do mão tempo a estação estava repleta de 
povo ; as tárailias mais distinctas da localidade 

vieram saudar os augustos viajantes, e as alumnas 
das  escolas  publicas  cobriram-n'os de  flores. 

SS. MM., acompanhados pelos seus camaristas, 
pelos srs. rainisiros da agricultura, presidente da 
província seguiram para a matriz onde ouviram 
missa. Em seguida loram á câmara municipal, que 
está provisoriamente tunecionando om um próprio 
otferecido pelo prestaate cidadão Joaquim José de 
Oliveira para oscuia. Am o sr. dr. Puuuo de Mello 
rogou a S. M. o Impera dor que se dignasse entre- 
gar a duas escravas presentes as cartas de sua 11- 
uerdade, o que S. MM fez dizendo : «Nada me é 
mais agradável.» 

Uma das escravas trazia comsigo dous filhos in- 
gênuos, sendo um ao collo. 

Somos iniormados que contribuíram para a li- 
berdade daquellas escravas os srs. Kehder, Camar- 
go o Paula Souza. 

Descendo SS.  MM. para a estação, foi-lhes otfe- 
recido, no edificio da mesma,   ura bem servido al- 
moço. 

A mesa tinha a fórraa de ura T. 
S.  S. M. convidou o presidente da caraara a sen- 

tar-se á direita de S. M. a Imperatriz, 
Por sobre o logar em que sentaram-se SS. MM. 

II, além do retrato de S. M o Imperador, havia a 
seguinte inscripçáo: 

« Aos Augustos Viajantes ofíerece o povo de S. 
João.» 

O salão em que foi servido o almoço achava-se 
vistosamente ornado. 

As ruas da cidade estavam lambem ornadas de 
arcos e bandeiras; cm duas dellas liam-se as se- 
guintes quadras : 

« Ao monarchi brazileiro, 
Democrata soberano. 
Merecedor do respeito 
Do próprio republicano.» 

< H.i; • S. João todo ufano 
Se considera feliz. 
Por saudar reverente 
Sua Augusta Imperatriz.» 

A' chegada, durante o almoço e á partida, uma 
banda de musica tocou varias peças d'harmonia. 

As 10,i5 partimosdeS. João. 
Por todas as estações por onde passamos foram 

SS, MM. victoriados calorosamente. 
Cousa digna de nota: todas as estações da Com- 

panhia Mogyana estavam ornadas com uma elegân- 
cia e bom gosto inexcediveis. 

A 1,3o passamos diante da fazenda de Santa Ve- 
ridiana, propriedade do exm. sr. conselheiro Pra- 
do, e, parando o trem, S. M. o Imperador saltou 
para examinar a propriedade. 

Foi então recebido ao som de estrepitosos vivai 
dos colonos da mesma, 0 algumas senhoras posta- 
das no ponto de desembarque cobriram-n'o do flo- 
res-    . .... 

Em baixo de um cararaanchei, feito com folhas 
de palmeira, estava collocada uma mesa com ban« 
deijas dejaboticabas. S. M. o Imperador dignou- 
se servir-se de algumas. 

Dahi seguiu e foi examinar a fazenda, pricipian- 
do pelas casas de colonos. 

Ao entrar na primeira, dirigindo-se á dona da 
casa, de nacionalidade italiana, interrogou-a com 
as seguintes palavras : «Come vi portate qui r Dova 
siete vol ?» E continuou indagando minuciosamente 
a respeito de tudo que dizia respeito ao bem es- 
tar daquella familia. 

Chegmdo pouco depois o chefe da familia, S. M. 
perguntou-lhe que quantidade de café havia colhi< 
do, ao que ei Io respondeu que 1425 alqueires,tendo 
mais plantado feijão, milho e outros produetos para 
seu uso 

A segunda familia visitada por S. M. era Veroneza, 
e o chefe já possuía uma economia de 6 contos do 
réis. 

A fazenda possue cafesaes que encantam a vista 
e que produzem,termo médio, 450:000 kilos annu- 
mente. 

Possue machinas de beneficiar e terreiros mo- 
delos. 

Depois de haver provado uma taça de cafj 
da fazenda S. M. recolheu-se a seu wagon e o trem 
partio ás 2.45. 

A S. Simão chegamos as 4.40. Achavam-se na es* 
tação a câmara municipal, auetoridades, uma banda 
de musica, e o collegio da exma. sra. d. Laudeli* 
na Jersey. 

Continuam os augustos viajantes a ser recebidos 
com provas de amor e veneração. 

(Contiuiia.) 

Câmara municipal 

Não houve hontem sessão por falta de nu- 
mero. 

Compareceram os srs. Dutra Rodrigues, 
Antônio Paes de Barros, Benjamiu Coustànta 
e Antônio Gabriel Frtmzen. 

Sob o titulo—Assassinato—lê-se no Correio de 
Campinas, do hontem : 

a Ante-hontem o escravo Lourenço da fazenda 
Sete Quedas, assassinou o seu parceiro de nomo 
Domingos, escravo da mesma fazenda, dando-lha 
diversas facadas. 

o O cadáver de Domingos foi conduzido para a 
cidade e depois de lavrado o auto de corpo de de- 
licio em que serviram de peritos os srs. dr. Mon- 
forto e pharmaceutico Otto Langgard, foi dado A 
sepultura. 

d O assassino está preso. 
« Interrogado declarou ser natural do Piauhy> 

solteiro, de 3o annos de edade, e trabalhador do 
roça ; é escravo da sra. baroneza de Indaiatuba. 

<< Disse quo ha cerca de ura mez combinara com 
Domingos assassinar o feitor, crime que aprasaram 
para ante-hontem, ás 8 M horas da noite. 

« Que a essa hora fora bater a porta do feitor do 
nome Nicacio e sahindo este á porta elle vibrou-lho 
uma facada, gritando para o seu cúmplice : 

<■ Chega Domingos ! 
< Que o feitor se defendera disparando-lhe um 

tiro de revolver cuja bala roçou-lhe pela pelle do 
lado esquerdo do peito. 

" Que fugira era seguida com Domingos refu- 
giando-se ambos no forro de uma casa, tentando 
trepar para o telhado o que não puderam conse- 
guir ; e lembrando-se então que Domingos não o 
auxiliou como promettera, tendo além disso do 
vingar-se de uma oflensa que lhe fizera, o matou a 
facadas entregando-se era seguida á prisão. 

« O assassino confessa isto cora toda a franqueza 
e affirmou mais que tinha intento formado de ma- 
tar Domingos, depois do assassinio do feitor Ni« 
cacio. 

« Disse que o administrador é bom e trata bem 
os escravos, mas que o feitor é muito impertinente, 
surrando-o algumas vezes. 

a Nicacio recebeu também uma facada que o fe- 
rio na cabeça. 

« Foi-lhe feito auto de  corpo de delicto. > 

Captura Importante 

0 delegado de policia da Faxina, sr. Luii 
Costa Pereira,acaba de conseguir,por intermé- 
dio do subdelegadü do E.spinto Santo da Boa- 
Vista, a prisão do facínora José da Palm», 
autor do nefando crime de horaicidio prati- 
cado na pessoa do laborioso italiano Pas- 
choal Arcure. 

0 criminoso foi recolhido a cadeia de Ita« 
petininga e remettido logo á da Faxina. 

São dignas de louvores aquellas autorida- 
des, que relevantes serviços tem  prestado a 
causa da jusiiça publica. 

■ 

Um recente aviso do sr. ministro da justi- 
ça corrobora a doutrina »de que os contra* 
ctos de um advogado com o seo constituinte, 
celebrados nos termos do art. 202 do regi- 
mento de custas, devem ser pagos pelo 
constituinte e não pela parte vencida, ca- 
bendo o pagamento, a esta ultima, o que fôr 
contado conforme aquelle regimento. 

Mercado de Saatoa 

A 26 venderam-se  7,000 saccaa da   café» 
Cotação 5S0OO paios superiores. 

Iviti-anuu  naquelln dia. 
'Jesde l*  
Sabidas  
Vendas j 
Existência   em   primeiras 

mãos  
Em  segundas  mãos  para 

émbar^uo   ..... 

8.798 
2tí3.013 
2d8.330 
263.000 

195.000 

62.000 

saccaf 

» 
» 



clORREIO   PAULISTA.NO-28 de O SI 1886 

Índice Alpb«kbetlo« d*   l««lal«9a« 

Conatu-nuii uua o volumo com as dlsponi- 
çOea do anno dü 1885, que o ar. Joaquim 
Caudido de Azevedo Marquea, ÍDsp«<:tor da 
uoaaa tbeaouraria de fazenda vai publicar 
ainda no corrente anno, e cujaa primeiraa 
provas da typotfraphia Sockler vimoa hoje, 
terá como appandwa um trabalho do aubido 
\alor. 

E1 eiie—uma diacriminaçio doa tituloa, de 
que ae compOe a receita geral do império, 
com a legialaçio reapectiva, e com uma 
breve noçào aobre a natureza daa diveraus 
rendas e a integra doa regulamentos daa do 
interior, tudo acompanhado das iustrucções 
para a escripturaçao das mezaa de rendas e 
collectorias, para a cobrança executiva da 
divida activa e para o processo daa fiauçaa 
que os reapectivoa serveutuarios devem pres- 
tar para poderem exercer aous cargos. 

Diaponaa commeuturioa a excelleucia e 
utilidade de semelhante trabalho, que poríi 
em um só volume e ao alcance de todos, 
matéria tào especial, como seja a das rendas 
publicas, e facilitará aos encarregados da 
arrecadaç&o e tiacaliaaçào dellaa o eatudo de 
seua devores e obrigaçOea. 

Segundo du o Diário áo Rio Cloro tem sido 
enorme ne$ie> últimos dius a atHuenciu d» cate 
para  embarque  nas  estações da   Companhia Rio 
Claro. .   .L   ■  r E' a primeira vc^,segundo lhe miorraaram,que os 
waiíõcs da Companhia Paulista não tem podido dar 
vasao a grande quantidade de partidas de cale 
vindas daquella linha. 

Noticiando a nomeação do i" tabellião da Faxi- 
na, o Pregmsso de Taiuhy exprimc-se p^la fónna 
seiiuinie : 

° O governo imperial feit mercê da serventia vi- 
talícia dos oflicios de i" tabellião do publico, m- 
dicial e notas do termo da Faxina ao estimavel e 
intelligente cidadão sr. Augusto Cezar da Piedade, 

« Si o governo merece louvores por nomeações 
que faz aos cidadãos que bem podem desempenhar 
os cargos públicos, e esta "■■" ••"•■■ •? - » ■ 
elogio necessário. » 

m«nto do mlnliwrlo da guorra tora dotado da ver- 
ba necessária para armar a infantaria com espin- 
gardas de repetição. 

âauclatfo, -M» ae Outubro 

Houve UTI terremoto am Iquique, porto de Tara- 
paca. Estas abalos, que parecem conseqüência de 
numerosas erupções volcanicat notadas ultima- 
mente na cadoa dos Andes, causaram, Icliimente, 
poucoi estragos, o não ha perda devidas u lamen- 
tar. 

Montovldóo, ao do Outubro 
A eoinmUsuo do senado, encarregada de dar 

parecer sobre o projocto de lei restringindo a li- 
berdade da imprensa, aprejentou hoje o seu rela- 
tório, que conclue pela udopção do mesmo projecto. 
A lei entrou immediatamento em discussão, sendo 
delinitivaineme approvuda pelo senado. 

A commissão da câmara dos deputados, encarre- 
gada do estudo da mesma lei, deu também parecer 
favorável, e é provável que os deputados a votarão 
também. 

A lei prohibe ao estrangeiro de discutir e de 
combater a política do governo, sob pena de ser 
deportado. A opinião publica o em geral desfavo- 
rável ao governo c contraria a esta lei, que viola a 
constituição e diversos tratados de commercio. 

Um jornal da opposição annuncia qus vue sus- 
pender a sua publicação. 

—30 do Outubro (ú noite) 

A câmara dos deputados acaba de votar a lei 
restringindo a liberdade da imprensajpor 35 votos 
contra 5. . 

(Jornal do Commercto.) 

uma oceasiãu  de um 

Foram houieiu prezua os seguintes iudivi- 

Antonio Domiuguea de Andrade, Podro 
Alexaudre da Silva, o José Pereira, por do- 
sordeiros ; Marcoliuo üouçalves da Silva, 
por espancar a um menor e Antuuio Josó da 
Silva por vagabundo. 

Nieolúu Brunct, ante-hontem, armado de uma 
faca de ponta, aggiedio a dous companlieiros seus, 
não podendo feril-os por terem-se retugiudo os 
mesmos. ,   . 

boi preso e recolhido a estação central de ur- 
banos. 

A alfândega de Sautoa rendeu de 1' a 26 
do corrente rs. 1,017:59011961, ca meza de 
i-eudaa rs. 279:65015780. 

Na quantia do IOSOOO, por infracção do art. Si 
das posturas municipaes, loi multado o ponuguoi 
José Pacheco listeves. 

Recebemos hontem a visita dos srs. Vinhaes, 
do Pair, Manoel da Rocha, da Gajela de Noticias. 
8 Ernesto Senna, do Diário de Noticias. 

O» nossos amáveis collegas seguem ho|e para a 
COrte. 

ü conhecido lithographd sr. Jules Martin teve 
hontem a gentileza de nos olfereccr um retrato li- 
thographado do fallecido senador José Bonifácio. 

Trabalho feito em poucas horas muito depõe em 
fevor das habilitações do seu auetor e da rapide» 
com que trabalha o seu atelier, 

Obituarlo 

Sepultara.n-ie no cemitério municipal os seguin- 
tes cadáveres: 

Dia a 5 

Senhorinha Maria das Üires. 14 annos. solteira, 
moradora na fregueiia da Só: alcoolismo-chroni- 
co   (Auesudo do dr. Mesquita, módico da policia.) 

Laurindo, i5 meies, tilho de Mana Baptista, mo- 
radora na fiegueiia da Consolação: bronchite. (At- 
tesudo do dr. Mesquita, medico da policia.) 

Francisca, preta livre, io annos, solteira, mora- 
dora na fregueiia da Consolação : hemorragia ce- 
rebral. (Attestado do dr. Mesquita, medico da po- 
U Lu«, 1 mezes, filho do cidadão francei Eugênio 
Toúrasse, morador na freguezia da Se: interocoli- 
te. (Attestado do dr. Jayme Serva.)       ,    .   ,    . 

Mana José, »+ horas de vida, hina de Antônio 
Ferraz Leite, morador na freguezia de banta bpm- 
genia : inviabilidade. (Attestado do dr. Jayme &er- 
VaEvangelina, ta dias, filha da liberta Sarah. nio- 
radora na freguezia de Santa Ephigenia: tétano do» 
recém-nascidos. (Attestado do dr. Villaça.) 

Achille, i5 mezes, filho dos italianos José e de 
, Galsomina Lagamba, moradores na íreguezia da 

Sé: crupe. (Atlestado do dr. J. B. Agosum.) 
Joaquim Machado Beltram, portuguez, 4J annos, 

viuvo/falleceo no hospital de caridade : pentonite. 
(Àtteiudo do dr. Nicoláu Pereira de Campos Ver- 
gueiro.) 

Dia 26 

Domingos, 8S annos, morador na ^uez^de 
Santa Ephigenia : lesão cardíaca. (Attestado do dr. 
Caetano de Campos.) . , 

Escholastica Maria, 90 annos, solteira, morado- 
.ra   no   bairro  do Carandirú,   treguezia de Santa 

Ephigenia:   velhice. (Attestado do dr.   Mesquita, 

"ggtotaT^líLfUh. de Bernardo Pedroso, 
morador na freguezia de Santa Ephigenia: ver- 
me». (Attestado do dr. Villaça.) 

Feto do sexo masculino, nasceo morto, tilho de 
• Joaquim Pereira Lobo, morador na íreguezia da Se, 

(Attestado do dr. Miranda Azevedo.) 
- Feiodo sexo masculino, filho da parda Rosali- 
- naRibeiro, moradora na freguezia da S«- (Attesta- 
, do do dr. João Thomaz Carvalhal.) 

TELEGRAMMÀS 

Budapostb, SO do Outubro 

Está diminuindo a epidemia do cholera. Graças 
ús enérgicas providencias que foram dadas, e de 
crer que ellanao se espalhara pelos arredores da ca- 
pital. 

Berlim, SO do Outubro 

Morreu o historiador Theodoro Mommsen, pro- 
fessor de direito da Universidade de Berlim. 

Liondres, SO do Outubro. 

Corre o boato que a rainha Victoria esta decidida 
a visitar proximamente a Irlanda. Sua Magestado 
será acompanhada nesta viagem pelo herdeiro da 
coroa príncipe de Uallcs. Esta noticia causou certo 
espanto nas rodas políticas, o ha quem acredite que 
o ministério Salisbury farJ serias objocçóes ao pro- 
jecto da soberana. 

Madrid, 30 do Outubro» 

Foi publicado hoje o decreto de convocação das 
cortes hespanholas. 

A sessão ordinária do senado o da câmara dos de- 
putadoj abrir-se ha no diu 15 do mez de Novembro 
próximo. 

Depois da leitura da falia do throno, o presidente 
de conselho, sr. Sagasta, exporá o programma do 
novo gabinete. 

Art. 17. Nenhum dlrector, •ecionlst* ou não, 
poderá entrar no exercício do cargo sem dar garan- 
tia, elfectuando a caução exigida pela lei, com > 5 
ucçõas da Companhia. Estas tornam-se inaliená- 
veis durante o tempo do sua gestão. A caução se 
fará por termo no livro do rogístro das acções, 
quando forem nominativas, sondo depositadas na 
caixa da Companhia so forem ao portador. 

, Único. Essa caução pôde ser prestada cm fa- 
vor do administrador ou director, por qualquer ac- 
eioniiia. 

An. 18. Os membros da directoria podem ser 
reeleitos no todo ou em parto, como entender u as- 
sombléa geral de ucciunistas. 

An. 19. üs três membros da directoria escolhe- 
rão dentre si o presidente e o secretario. 

Art. ao. As funcçóes da directoria serão gra- 
tuitas. 

An. z 1. Não poderá ser eleito para o cargo do 
director o accionista que fõr empregado da Com- 
panhia ; que tiver contraclo de tornecimento por 
tempo ajustado; que fòr empreiteiro do obras da 
Companhia; que estiver impedido de negociar, se- 
gundo as disposições do Código do Commercio. 

Art. 12. Não poderão exercer conjunetamente o 
cargo de director—pae e tilho ; sogro e genro ; ir- 
mãos e cunhados, durante o cunhndio; parentes 
por consangüinidade até o 20 grau; os sócios de 
uma mesma Arma. 

An. 2 3. No caso de vaga ou impedimento de 
qualquer director, serã chamado pelos demais di- 
rectores um accionista que tenha pelo menos 2 5 ac- 
ções, para substituil-o, o qual, porém, no primeiro 
caso exercerá o cargo até a primeira reunião da 
assembléa geral ordinária que preencherá definiti- 
vamente o lugar ; e no segundo, até o compareci- 
mento do impedido. 

Art. 24. O director que se ausentar ou estiver 
impedido por mais do seis mezes, entender-se-ha 
que resignou o cargo. 

Art. 2 5. Será considerado vago o lugar de direc- 
tor que se acho incurso em qualquer das hypothe- 
ses do art. 27 da lei n. 3,15o de 4 de Novembro de 
1882 ; mas emquanto a vaga não fòr expressamen- 
te declarada, todos os seus actos, como director, 
ssrâo validos e efTecttvos. 

Art. 26. E' licito aos directores renunciarem o 
seu mandato quando quizerem, fazendo a devida 
communicação aos outros directores, por escripto. 

Art. 27. E' terminantemente prohibido aos di- 
rectores celebrarem contractos com a Companhia, 
ou tomar parte em qualquer operação ou negocio 
em que cita tenha interesse. 

Art. 28. Os directores reputam-se revestidos de 
poderes para praticar todos os actos de gestão, re 
[ativos aos fins e objectos da Companhia; represen 
tando-a em juizo activa e passivamente. 

Art. 29. Os directores não contrahe.n obrigações 
possooes, individuaes ou solidárias, nos contractos 
ou operações que roalisem no exercício do sou man- 
dato. 

Art. 3o. Os directores são responsáveis á Compa- 
nhia por negligencia, culpa ou dólo com que se 
houverem no desempenho do seu mandato ; á Com- 
panhia c aos terceiros prejudicados, pelo excesso do 
mandato ; á Companhia o aos terceiros prejudica- 
dos solidariamente pelas infracções destes Estatutos 
o da lei n. 3,t 5o do 4 de Novembro de 1882. 

TITULO IV 

DA  DiaiSCTOElA 

SECÇAO LIVRE 

Estatutos da Companhia Carril 
de Ferro Itatibense 

,   CAPITULO 1 
DA COMPANHIA E SEUS FINS 

Art. í." A Companhia Carril de Ferro Itati- 
bense tem por objecto : 

1.» Construir c explorar uma linha Carril de 
Ferro para transporte de passageiros e cargas entre 
a cidade de Itatiba e o ponto que fòr mais conve 
ntente nas linhas férreas Ingleza ou Paulista, e 
bem assim os ramaes c prolongamentos da mesma 
linha, quando forem auetorisados pelo poder com. 
potente. 

z.* A construcção e exploração da linha Carril 
de Ferro realisar-se-á no» termos do contracto e 
concessão que fòr feito ã Companhia. 

Art. 2." A sede o direcção geral da Companhia 
será na cidade de Itatiba. 

Art. 3.° A companhia terá existência de direito 
desde a data em que estiverem preenchidas as for- 
malidades exigida» pelos arts. 3.° e 4.* da lei n. 
3.15o de 4 de Novembro do 1882, especificados nos 
arts. 32 e 33 do regulamento da mesma lei, baixa- 
do com o decreto n. 8.821 de 3o de Dezembro de 
1882. 

Art. 4.0 A duração da Companhia será igual á 
duração do privilegio que obtiver. 

S Único. O anno. social decorre de 1° de Janeiro a 
3i de Dezembro. 

Art. 5.* Findo o privilegio, si o governo provin- 
cial não quizer encampar a linha, a Companhia, a 
quem fica a propriedade garantida, poderá vender 
essa mesma propriedade ou proroçar sua duração 
por praso determinado, como convier e fòr dolibe 
rado pela assembléa geral de accionhtas, 

TITULO 11 

DO CAPITAL DA COMPANHIA 

(TelegranuM de hontem) 

Campinas» aT de Owtutoro, T too- 
r as da noite* 

'   8S. MM. Imperiae» tiveram nesu cidade recepção 
condigna a repuução de generosidade do que elU 
goza. 

O »r. Conde de Tre» Rio» foi incansável em reu- 
nir no seu palacete toda» a» exigências do mais ri- 

' goroso conforto o do mais opulento luxo. 
8S. MM. demoram-se aqui mais um dia do que 

pretendiam. 
A viagem para o rio Mogy-gua»»ú terá logar a 3o 

do corrente, tendo, em tudo mai», seguido o mi- 
nucioso programma publicado pelo Correio Pau- 

IhUtno. 

Art. 6.* O capital da Companhia é de 3 5o:ooo3 
de réis, divididos em 1.750 acções de rs. 2003000 
cada uma. 

Art. 7.* As acções serão nominativa» até o seu 
integral pagamento. Roalisado o dito pagamento 
serão convertidas ora acções ao portador. 

A conversão só poderá ser feita por deliberação 
da assembléa geral de accionistas. 

Art. 8.° As acções não poderão ser validamente 
negociadas senão depois da constituição definitiva 
da sociedade e de roalisado o quinto de seu valor 
em dinheiro. 

Art. 9.° Nenhum accionista é responsável por 
mais do valor nominal das acções que houver su- 
bscripto. 

Art. 10. A companhia suspenderá o exercício 
de todos o» direitos de acção, cujos subscriptores 
ou possuidores não satisfizerem as obrigações inhe- 
rentes á mesma acção. 

Art. n. A primeira entrada do capital far-ie-ha 
logo depois de assignar os presentes Estatutos a 
razão de 10 °/o ou loioao por cada acção, forne- 
cendo os fundadores as guias do pagamento ao 
subscriptor para este realizar a respectiva entrada 
no estabelecimento bancário que lhe fòr desig- 
nado. 

As demais entradas reali»ar-so-hão a juizo da 
directoria o a proporção que o exigirem a» necessi- 
dades da companhia, mediando, porém, sempre en- 
tre cilas o praso de io dia», pelo menos. 

Art. 11. O accionista que não realisar a» entra- 
das da» acções por cuja totalidade se responsa bili- 
sou, perderá o direito sobre estas e ainda sobre as 
entradas já feitas, ficando aquellas em commisso 
c estas revertidas em fundo de reserva da compa- 
nhia. 

Art. 13. A transferencia das acções emquanto 
nominativas, se operará no escriptorio da compa- 
nhia em livro apropriado, preenchidas as formali- 
dades prescripus no artigo 7." % 3.° da lei n. 3.1 5o 
de 4 de Novembro de 1882. 

Art. 14. A transferencia das acções ao portador 
depois da conversão do artigo 8.» destes Estatutos 
se consuma por simples tradição dos títulos. O 
portador da acção se presume dono, emquanto o 
contrario não fòr provado. 
f Art 1 5. A medida que se forem realisando as 
entradas do capital da companhia, serão entregues 
aos accionistas certificado ou cautelas assignadas, 
que mencionem a quantidade das acções, seus nú- 
meros e entradai. 

Art. 31. Empossada a directoria na administra- 
ção da Companhia, e havendo sido escolhidos den- 
tre os seus membros, o presidente e o secretario, 
compete-lhes; 

10 Prestar ao conselho fiscal todas as informações 
que lhe forem exigidas sobre operações sociaes, fa- 
cultando-lho o exame dos livros, do estado da cai- 
xa c carteira da companhia. 

20 Depositar um mez antes da reunião ordinária 
da assembléa geral, no cartório do escrivão do juízo 
do commercio, para exame dos accionistas, a copia 
do inventario da companhia, contendo a indicação 
dos valores moveis, immoveis e semoventes, do to- 
das as dividas activas e passivas e da relação nomi- 
nal dos accionistas com o numero das acções res- 
pectivas c estado do pagamento delia». 

30 Publicar dentro do mesmo praso pela impren- 
sa, as transferencias das acções realisadas no anno, 
o balanço mostrando cm resumo a situação da so- 
ciedade c o parecer dos fiscaes, dar a quem pedir, 
sem inquirir qual o interesso, certidões dos actos 
registrados e da relação nominal dos accionistas. 

40 Constituir agentes, no foro ou fora delle para 
tratar de tudo quanto possa interessar a compa- 
nhia. 

50 Executar e fazer executar os presentes Estatu- 
tos, assim como as deliberações da assembléa geral 
de accionistas. 

6» Escolher o banco em que tenham de ser depo- 
sitados os fundos da companhia. 

7» Determinar o dividendo do capital fechando as 
contas semestralmente. 

8° Resolver si as obras da companhia devem ser 
feitas por administração ou empreitadas geraes ou 
parciaes com tabollas de preços, precedendo ou não 
hasta publica. 

90 Fazer todos os contractos geraes ou parciaes 
necessários para a construcção e custeio da linha e 
realisação dos fins e objectos da Companhia e para 
fornecimento, materiaes, etc. 

10o Fazer acquisição de todo» os bens moveis, 
immoveis o semoventes e de tudo quanto fòr preci- 
so a empreza, podendo igualmente alheiar aquellcs 
que tornarem-se desnecessários. 

n» Formular regulamentos para o serviço da li- 
nha e organisar as tarifas da linha. 

12» Determinar o systema mais rendoso da explo- 
ração da linha. 

13o Regularisar a escripturaçao da Companhia. 
140   Nomear o demitur os empregados, e fixar- 

lhes os ordenado». 
130 Fazer todos os contractos, ajustes, propostas 

e arranjos para consecução dos fins da Companhia. 
16» Assignar as acções do capital. 
170 Apresentar na reunião ordinária da assem- 

bléa geral dos accionistas o relatório da gestão se- 
mestral com o» balanços, contas, inventario e mais 
esclarecimentos respectivos. 

Art. 32. A Directoria se reunirá pelo menos uma 
vez por mez, sendo valido tudo quanto deliberar e 
resolver por dous votos concordes. 

Art. 33. No caso de vaga ou impedimento do 
presidente, fará as suas vezes o secretario. 

Art. 34. O presidente é o órgão da Directoria e 
como tal compete-lhe : 

—Assignar as procurações para execução de qual- 
quer mandato da Directoria. 

—Executar e fazer executar as decisões e delibe- 
rações da Directoria. 

—Assignar todos os contractos seja de que natu- 
reza forem uma voz auetorisados pela Directoria. 

—Assignar toda a correspondência da Companhia 
e bem assim os cheques, recibos, e demais docu- 
mentos necessários e que digam respeito a gestão 
dos negocio» da Companhia. 

—Representar  a  Companhia  em   juizo e   fora 
delle- . .-,  „ 

—Dirigir e fiscalisar a escripturaçao da Compa- 
nhia. 

—Presidir as sessões da Directoria : 
Art. 3 5. Ao secretario compete: 
Lavrar em livro apropriado as acta» das sessões 

da Directoria o ter a seu cargo e sob sua direcção o 
archivo do» documentos ds valor da Companhia e o 
livro de transferencias de acções exigido pela lei de 
4 de Novembro de i85i n. 3i5o. 

pois de subierlpus todas as acçõos a assignados os 
presentes ECstatutos por todos os accionistas, o rja- 
lisada a entrada do 10 «/o, convocarão uma assem- 
bléa geral noi termos dos arts. 27, 28 o 29 combi- 
nados cora os arts. 65, 6fi, C7 o 71 S »" Jo rogula- 
monto de Jq de Dezembro de 1882, para a consli- 
tuiçáo definitiva da Companhia. 

Art. 40. tyiverá cm cada anno duas reuniões or- 
dinárias da assembléa geral, uma em Março ouira 
em Setembro, em hora o lugar designados pela Ui- 
rertorln, em annuncios que serão publicados com 
1 5 dias do anlocedonciu. 

Art. 41. Nenhuma deliberação poderá ser tomada 
pela assembléa geral relativamente a contas o ba- 
lanço, si antes não tiver sido apresentado o relatório 
dos liscaes. 

Art. 42. A Directoria por deliberação sua, pode- 
rá convocar a assembléa geral em qualquer tempo 
lüra das épocas determinadas para as reuniões ordi- 
nárias. 

Art. 43. A assembléa geral só poderá deliberar, 
achando-so composta de um numero de accionis- 
tas que represente pelo menos o quarto do capital 
social. 

Si este numero não se reunir, uma nova reumuo 
será convocada por meio de annuncios nos jornaes, 
declarundo-se nelles que se deliberará qualquer que 
seja a somma do capital representado pelos accio- 
nistas presentes. 

Art. 44. No caso porém da reforma dos Estatu- 
tos, augmento do capital social e mais hypotheses 
dos arts. 3° o tio» da lei n. 3,1 5o de 4 de Novembro 
de 1882, a assembléa só poderá deliberar achando- 
se presentes accionistas que representem pelo mo- 
nos, dois terços do capital social. 

Si nem na primeira nem na segunda reunião com- 
parecer o numero de accionistas exiaido neste arti- 
go, se convocará terceira com a declaração de que 
a assembléa deliberará qualquer que seja a somma 
do capital representado pelos accionistas presentes. 
Neste caso, a convocação será feita por annuncio e 
por cartas aos accionistas que residirem na sede da 
Companhia, si as acções forem nominativas. 

Art. 45. Todas as deliberações da assembléa ge- 
ral serão tomadas por maioria de votos. 

§ 1.» Cada cinco acções dão direito a um voto, 
sendo 20 o máximo numero de votos de um accio- 
nista, ainda que possua mais de 100 acções. 

§ 2.0 Nas questões de ordem a votação será per 
capita. 

Art. 4Õ. Para ser admittido a votar nas assem- 
bléas geraes é indispensável possuir pelo menos 
cinco acções registradas com antecedência do um 
mez no mínimo ao dia da reunião. 

Art. 47. Ainda que sem direito de votar por 
possuir o numero de acções exigido no artigo ante- 
cedente, é permittido a todo o accionista compare- 
cer ás reuniões da assembléa geral e discutir os as- 
sumptos sujeitos a deliberação sua. 

Art. 48. Para as deliberações de qualquer natu- 
reza, bem como para eleição dos administradores 
da Companhia, serão admittidos votos por procura- 
ção com poderes especiaes, comtanto que estes não 
sejam conferidos a administradores nem fiscaes. 

§ Único. Serão admittidos a deliberar o votar nas 
assembléas geraes, cxbibindo documentos regu- 
lares : 

1.0—Os tutores por seus pupillos. 
a.»—Os maridos por suas mulheres. 
3.°—Os representantes ou propostos de firmas ou 

corporações accionistas da Companhia. 
Ari.. 49. A assembléa geral será convocada sem- 

pre que a requeiram sete ou mais accionistas, com- 
tanfo que representem, pelo menos, um quinto do 
capital roalisado. 

Esta convocação poderá ser feita pelos próprios 
accionistas reclamantes, si os administradores c fis- 
caes se recusarem a luzèl-a. Em um e outro coso, 
porem, devem os reclamantes motivar a convo- 
cação. 

Art. 5o. Si a convocação da assembléa geral or- 
dinária for retardada por mais de dous mezes, é 
permittido a qualquer accionista requerer ao juiz 
do commercio do logar que o autorise a convocal-a. 

Nos annuncios da dita convocação se declarará 
qual o juiz que a auetorisou e a data do despacho. 

Art. 51. Nas reuniões extraordinárias da assem- 
bléa geral não se poderá tratar de assumpto alheio 
ao fim da convocação e esse assumpto será indicado 
aos accionistas nos annuncios ou por cartas regis- 
tradas. 

Art. 52. Reunidos os accionistas no logar, dia o 
hora marcados nos annuncios de convocação, será 
provisoriamente installada a assembléa geral pelo 
presidente da directoria ou pelo director que deve 
substituil-o, c em falta destes, pelo accionista pre- 
sente que tiver maior numero de acções. 

Installada a assembléa, proceder-se-ha immedia- 
taraente a nomeação do presidente definitivo da 
mesma, o este nomeará dois secretários do entre os 
accionistas presentes, que com elle constituirão a 
meza. 

Art. 53. Todo e qualquer accionista pode tomar 
parte nas deliberações da assembléa geral, possuin- 
do para isso os requisitos necessários quer tenha 
as suas acções livres c desembaraçadas, quer as te- 
nha dado em caução ou em penhor mercantil. 

Art. 54. Na reunião ordinária das assembléas 
geraes será lido o relatório da directoria e bem 
assim dos fiscaes. 

Estes relatórios bem como o balanço, contas e 
inventario deverão ser discutidos c votados. 

Art. 55. Nas assembléas geraes não podem vo- 
tar os directores da Companhia, approvando os 
seus balanços, coitas, e inventários ; nem os fis- 
caes approvando os seus parecores. 

Art. 56. Compete á assembléa geral : 
1 .o—Resolver a cerca de todos os negócios que 

não estiverem expressamente commettidos a direc- 
toria. 

2.»—Eleger os membros que devem comporá 
administração da Companhia e conselho fiscal. 

3.o—Ueliberar sobre qualquer proposta indicada 
pela directoria ou por qualquer accionista. 

4.0—Reformar os presentes Estatutos e alteral-os 
acnando-se para isso constituído legalmente. 

5.°—Auctorisar empréstimos por emmissão de 
obrigações ao portador (debentures) ou por qual- 
quer outra fôrma. 

6.°—Exercer todos os actos previstos nestes Es- 
tatutos e bem assim tomar deliberações sobre os 
casos omissos ou imprevistos, respeitadas as pres- 
cripções da lei que regula as sociedades anôni- 
mas. 

Art. 57. Ao secretario da assembléa geral cum- 
pre lançar no livro competente a acta da reunião, 
fazendo nella mençãa dos assumptos sujeitos á de- 
liberação dos accionistas e do voto destes. 

que leram e approvaram, e a cujo cumprimento se 
obrigam. 

O capltlo honorário do exercito Carollno Bolívar 
de Araripa Sucupira, ollicial do registro geral das 
hypothecas  d«  comarca de Jundlahy, etc, etc. 

Certifico, que nesta data, ficam archivados no 
cartório do registro geral das hypothecas, á men 
cargo, na conformidado do art. 3» do decreto n. 
88x1 de 3o de Dozombro de 1882, os F.statuto» da 
sociedade anonyma denominada — Carril de Ferra 
Itatibense, a lista nominativa dos sub»criptores 
com indicação do numero de acçóe» e da» entrada» 
do cada um ; a certidão declarativa do deposita da 
décima parto do valor do cnpital_ e a acta da cons- 
tituição da sociedade; da qual são administradores 
os seguintes cidadãos : Francisco Alves Cardoso, 
Paulino do Lima o dr. José Machado Pinheiro Lima ; 
commissão fiscal : Elouterio Alves Cardoso, dr. 
Francisco de Paula de Paiva Baracho e Floroncio 
Soares Muniz, todos residentes no termo de Ita tiba. 
O referido é verdade, do que deu fé. Eu Carollno 
Bolívar de Araripe Sucupira, ollicial do registro 
de hypothecas, que a escrevi o assigno, nesta clda* 
de de Jundlahy, 22 de Outubro de iSSti.    "    -  . 

Carolino Bolívar de Araripe Sucupira. 

(Estava uma estampilha de duzentos réis devida» 
mente inutilisada). 

TITULO V 

DO CONSELHO FISCAL 

£meno».Ayreí., 20£de o«A*ubro 

Continua na» duas câmara» do congresso argen- 
tino a discusíão do orçamento geral da republica. 
Foram apresentadas diversa» emenda» ao projecto 
do sove/no • porem todo. ^ orrfo^J-Ç-» 

tow.Hr>a» wwwwf» WMtfm»?» 2*2.^1 tíS.' 

TITULO  III 

DA ADUlHISTaAçÃO DA COMPANHIA 

Ari. 16. A Companhia será administrada por 
uma directoria composta de três membros eleitos 
em escrutínio secreto, cm assembléa geral, annual 
men». .  ,. 

Umco.   Podçp $« eleiwi 4Jrí«tore> indivíduo» 
i£aioaiitaj# aeewfiv t*ei 

Art. 36. A companhia terá um conselho fiscal 
composto de  tre» membros eleitos pela Assembléa 
§eral dos accionistas aonualmente, encarregado de 

ar parecer sobre os negócios e operações do anno 
seguinte, tendo por base o balanço, inventario e 
contas da administração. 

S único. Podem ser membros do conselho fiscal 
indivíduos não accionistas. 

Art. 37. Os fiscaes durante o trimestre que pre- 
cede a reunião ordinária da assembléa geral, tem o 
direito de examinar o» livro», de verificar o estado 
da caixa e da carteira, exigir in/or nações dos admi- 
nistradores sobre as operações sociaes e convocar 
extraordinariamente a assembléa geral. 

Art. 33. Na falta ou impedimento dos fiscaes 
eleitos, servirão de fiscaes aquelles que forem no- 
meado» pelo juiz do commercio a requerimento de 
qualquer dos directores da Companhia. 

TITULO VI 

DA AtaOMLIA GSRAL 

1  A:t. ;fc O» Udaiarej d* CosspwJui, iíp áâ* 

TITULO VII 

DOS LUCaOS, DIVIDENDO E FUNDO DE RESBRVA 

Art. 58. Serão considerados lucros líquidos da 
Companhia o excedente da receita depois de dedu- 
zidas todas as despezas relativas ao semestre e de- 
duzida a décima parte do excedente para o fundo 
de reserva, desde que este attínja a importância de 
20 o/o do capital social. 

Art. 59. O fundo de reserva é especialmente 
destinado a refazer o capital desfalcado em virtude 
de perdas. 

Art. 60. A directoria converterá os fundos de 
reserva nos títulos de renda, que de accordo com o 
conselho fiscal forem escolhidos, levando os res- 
pectivos juros á conta de lucros e perdas. 

Art. 61. Os lucros líquidos serão semes- 
tralmente distribuídos pelos accionista», como 
dividendos proporcionaes ao numero de acções que 
possuírem. 

5 Único. Nenhum dividendo será distribuído em- 
quanto não for integralmente restabelecido o capi- 
tal desfalcado em virtude de perdas. 

TITULO VIII 

DISPOSIÇÕES  GEKAES 

Art. 62. A assembléa geral de accionistas é com- 
petente para determinar a proro^ação, alienação e 
venda, tendo em vista as disposições da lei n. 3.1 5o 
de 4 de Novembro de 1881 e seu regulamento. 

Art. 61. Fora dos casos previstos no art. 17 da 
lei n. 3.i 5o de 4 de Novembro de 1882 a delibera- 
ção da assembléa geral só poderá, quanto a dis- 
solução da Companhia, ser tomada por accionistas 
que representem dois terços do capital social. 

Art. 64. A companhia hca »ujeita as lei» em vigor 
na parte que lhe fòr applicavel e especialmente a 
de n. 3.75o de 4 de Novembro de 1882 e seu re- 
gulamento, nos casos omissos nestes Estatutos. 

Art. 65. A direcíurU depois de preenchida» a» 
formalidades prescripus pela lei n. 3,i5o de 4 de 
Novembro de 1882 e seu regulamento, fará constar 
pela imprensa o começo das operações da Compa- 
ímia. 

Art. 66. Os abaixo assignados declaram confor- 
nr>M MS trtai u ditpwltf* dittn Ssuuu» 

O Lyceu de Artes e Ofiicios 
Visitei ha dias o Lyceu de Artes e Oflicios do 

Santíssimo Coração de Jesus, situado nos Campos- 
Elyslos, que ha muito não via e fiquei admirado do 
estado de adiantamento em que se acha aquella 
obra altamente social. 

Encontrei uma perfeita communidade e bem or- 
?;unisada ;  lojas de sapateiros, de carpinteiros e ai* 
alates; escolas de meninos internos o externos. 

Reina alli a simplicidade, a pobreza-e o prazer, e 
uma nova vida cheia de esperanças divisa-se no sem- 
blante rísonho de toda aquella juventude. 

Vè-se até claramente a mão do Deu», abençoando 
aquella instituição santa que se fosse beiuxoinpre- 
hendida, não deixaria de ser considerada o prote- 
?;ída pelas almas patrióticas que se interessam peio 
uturo e progresso desta província. 

Consta-nos que brevemente se estabelecerá uma 
odicina de encadernação, para o que já se acham 
promptos os preparos precisos. 

E' escusado dizer que os trabalhos feitos alli são 
muito mais baratos do que em outra qualquer 
parte. 

Aqui não reina a maldita ambição nem a mentira, 
nem a hypocrísia que se encontram hoje, com hon- 
rosas excepções tanto na classe commercial como 
na artística. 

A corrupção invadio tudo : o clero, a» sciencias, 
as artes e o commercio. 

Vivemos cm meio de ruínas. 
A falta de sinceridade e de caracter é o grande 

cancro do século XIX. 
Este mal não circumscreve-se a esta ou aquella 

nação: é geral, generalissimo. Quem 6 infiel a 
Deus, não pôde ser fiel aos homens. 

O ensino profissional de artes e ofiicios. espalha" 
do pelo Brazil, é o grande problema que na de re- 
duzir a cifra espantosa de milhares de contos de 
réis que o Brazil envia annnalmente para o estran- 
geiro. 

Um lyceu d: artes e officios devidamente monta- 
da é para a terra que o possuo e para a geração que 
desponta um germen de incalculáveis beneficio» que 
já foram comprehcndidos pela Itália, pela França 
o pelas republicas do Prata, onde estos estabeleci» 
mentos abundam c proeridem com uma rapidez ln« 
crivei, sempre protegidos por todas as classes da 
sociedade, inclusive pelos poderes públicos. 

Só na esperançosa e uberrima província de Sáo 
Paulo, cheia de vida e de recursos, definhará um 
estabelecimento desta ordem f Só o pensal-o era 
uma offensa aos nobres sentimentos que a honram 

Este lyceu dos Campos Elyseos tem um defeito— 
é ser dirigido por padres. Não é tanto assim. De 
padres só encontramos o revdra. Guardiani; os ou- 
tros eram seculares; os padres não sabem artes 
nem oflicios. 

Nos poucos momentos que conversamos com o 
padre director concluímos que elle está na altura do 
Importante cargo que oecupa o que dentro em pou- 
cos annos a nossa terra auferirá as mesmas vanta- 
gens que estão auferindo os outros paizes [que já 
Íiercorri) da estada dos salesianos entre nós, se el- 
es ramificarem casas congêneres a esta por toda a 

província e império. 
As artes e o commercio jamais poderão ser reha* 

bilitados sem que preceda a reforma do indivíduo ) 
alli a perfeição estende-se a tudo. 

Hoje que o systema constitucional é uma burla, 
burlada, é preciso que cada um conquiste pela forca 
do trabalho o terreno da sua independência som es- 
preitar as migalhas do governo que exigem era troco 
dellas o saenficio das nossas consciências e dos 
princípios os mais santos. 

O artista é um rei na sua officina, assim como o 
agricultor é o ornamento de uma das classes mais 
elevadas da sociedade. 

Teremos oceasião de voltar. 
S. Paulo i5—10—86. 

Um visitante recém-chegado. 

Aos Poços de Caldas 
Ã concurreucia dos douules para 14 é mui- 

to grande. Já está provado que as águas ea* 
rara as empiugens, aa feridas velhaU e tod» 
a espécie de syphilis, e em muito menos 
tempo quando o doente faz uso de algum da- 
purativo durante os banhos, principal- 
raente do genuíno Licor Antipsorico, alter- 
nado com os pós depurativos oe Mendes, que 
nJo ha syphilis qoe resista. 

Os doentes de rheumatismo de qualquer 
qualidade voltarão perfeitamente bons se 
usarem do Anti-rheumatico Paulistano du- 
rante o tempo doa banhos. Este anti-rheuma- 
tico já tem desencarangado os doentes de 
muitos annos. 

Os Pós Anti-hemorrhoidarios serSo um po- 
deroso laxante para as pessoas que soffrerom 
de escandecencia durante o uso dos ba- 
nhos. 

Estes medicamentos sfto do pharmaceutico 
Luiz Carlos, e obtiveram a sancçSo imperial 
com approvaçüo da exma. junta de hygiene 
da Corte. 

Depositários: em S. Paulo, Lebre, IrmSo 
& Mello : Poços de Caldas, na loja do Ma- 
chadinho : em S. Manoel, José de Campos l 
Botucatú, Cardozo, Alfredo : Itú, Valente d* 
Comp. : Brotas, loja do Barros : S. Carlos do 
Pinhal, nharmacia Luiz Carlos que attende 
as consultas e responde com promptidüo so- 
bre os seus preparados, Depositário nos Dou* 
Córregos, Diogo Mendes. 9-^1 

Aspesaoas que viajam, commettem grave 
imprudência em partir confiando no vigor 
de sua saúde ; os grandes Calores, as ma- 
dançai rápidas de temperatura, a alimenta- 
ção, os incommodos inherentes 4 viagem« 
oceasionio geralmente dores de estômago, 
nevralgia» violentas, e febrea mais ou menos 
perniciosas, que fatigio o homem e lornâo 
triste, sem faflarde outras moléstias, que pw 
dem tomar ura c.iracter grave. 

Nada porém devem receiar os quí, pot 
uma prevenção bem entendida, levam coxfl-' 
sigo um frasco de Cápsulas d* SuipfuUo «fe 
Quinlna de Pelletier, que se engolem fccil- 
menta t contém dez centigrammas de qaini^ 
na pura e cristalisada, que toniSca o estooM-1 

go e todo o organismo, infuadiado-lhee 0 Tí- 
gnr necessário pera resistir im moléstias aó- 
ma mencionadas. 



CORHKh rANO—: im> 

EDITAES 
Pela collectorla provincial da capital *• faz pu- 

blico para conhecimantodos intareisados, qus O.M 
•a procedendo ao iançarasnco doi impoicoi predial, 
capicaliiias, bilhetes «le lotoriai estranhas i provín- 
cia, seges e outros vohiculos o casas de modas, 
todos do exercício de 188(1 a   1887, conforme a relu- 
Íüo nominal, abaixo mencionada, podendo os coi- 
cctados que não se conformarem com o mssmo lan- 

çamento dirigirem suas reclamações a esta estação 
MO prazo legal, por meio de petição comprovando 
com documento suas atleguçoes. 

Collectorla provincial da capitai, 16 do Agosto de 
1886.—O collcctor, João Antônio 7{jbeiro de Lima. 

FREGUEZIADASÉ 

RUA DO CONDI D'lU 

(Continuação) 

a Antônio Bernardo Quartim.       .       . 6S480 
4 José Antônio de Oliveira Monteiro     . 6S480 
ò Luiz de Oliveira Lins  e Vasconcellos 

(doutor)  4$3io 
8 José Antônio Floriano.              .      . 59184 
3 Antônio Teixeira Leite      ,       .      , IJí^IíO 

Do mesmo (5 quartos).       ,       ,       . ISÍ^àO 
5 José Augusto da Silva Ferreira . . 63480 

10 Francisco Marques áimóes. . . 43.U0 
ia Do mesmo  SÍ184 
7 Vicente Ricci  103800 

14 Maria da Conceição Granja.              . 43310 
18 Barão de Souza Queiroz             ,       . 33184 
9 Joaquim Cardoso Siqueira Netto,       . 63480 
ti Do mesmo  33184 
■ 3 -Do mesmo   ...... 33184 
(5 José Antônio de Borba      .      .      . 33184 
17 Do mesmo   .'  33184 
1 o Anaa Rosa Pedroso   .... 33184 
a 3 Ismael de Oliveira             .      , 53184 
a 5 Aurélio Ferraz do Amaral .              • 4ÍJ10 

Luiz Capellano  ús+áo 
2± Luiz Pauneza 
ao Antônio Ussaro  
33 Joaquim de Moraes Navarro       .       • 
35 João da Costa e Silva .       .       .       . 
3o Amador José de Lima. 
3a Do mesmo  
37 Antônio Gonçalves da Silva Batuira. 
39 Manoel Pinto da Silva. 
41 Do mesmo  .     '  
43 Do mesmo  
34 Barão de Souza Queiroz 
36 José Lopes  
4 5 Giuseppe Bonoris 

83640 
83Ú40 
33184 
53184 

153120 
63912 
634S0 
634<ia 
63460 
63480 

ia39JO 
83Ú40 

128960 
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F. di Salles Oliveira Júnior, 
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38 Do mesmo io3doo 
47 Antônio Gonçalves da Silva Batuira 
49 Elias «aptista de Moraes   . 
4a Antônio Martins de Oliveira 
t4 José Cândido Raphael. 

1 Guilherme Antônio de Moraes   . 
46 Guilnermino José Pedroso . 
48 José Moreira Lyrio 
50 Antônio Gonçalves da Silva Batuira 
53 Do mesmo  .-...• 
ia Manoel Antônio Gonçalves. 
54 José Antônio Coutinho 
55 Antônio Gonçalves da Silva Batuira 
56 Leão Pulhese     .       .     _.       . 
64 Maria Basilia da Assumpção 
6a Carolina Mareia da Silva 

23592 
53i «4 

i33i20 
103800 

53i84 
103800 
68480 
83»4o 

12S960 
83640 
53184 

103800 
68480 
6348a 
53184 

S7 Miguel da Silva Carneiro    . li»}20 

59 Genaro Viola       .       .       .       . 83t>4° 
61 Antônio Scallese  
63 Do mesmo .  •     .  * 
65 Do mesmo  

Do mesmo  
64 José Joaquim da Silva 
66 Do mesmo  
68 Do mesmo  ,       .      •      • 

D* mesmo 
70 Francisco Floriano de Toledo   . 
7a Do mesmo •  
74 Do mesmo  
76 Do mesmo .    ..      •      • 
67 Anna Caetana Jesus Silveira    . 
7« Francisco Viola ..... 

RUA DO BARÃO DE 1GUAPE 

4 João Francisco da Silva Portilho 

í Henrique Benavenuto de Azevedo Fa- 
gundes      ' .     .• 

Maria Custodia Schreiber   . 
Antônio Carlos Schreiber   . 

5 Maria Euzebia da Conceição     . 
6 Felicio Antônio Mariano Fagundes   . 
8 Do mesmo  .       •.•,,•      • ,   ' 

10 Nicolau Gomes Pereira (6 quartos)   . 
Antônio Bento de Souza e Castro     . 
Do mesmo (13 quartos) 
Do mesmo  .       ... 

ia Nicolau Gomes Pereira     . 
14 Do mesmo  
16 Do mesmo .       •„•,.'       '      ' 
18 Anna Angélica de Carvalho 

Antônio Bento de Souza e Castro 
11 Do mesmo ,••»•' 
i3 Do mesmo  
15 Do mesmo a      a      •      •      •       ■ 
17 Do mesmo ,»••'• 
19 Do mesmo a      •      •      •      ■      ' 

aò Manoel Francisco Duarte (3 quartos). 
aa Do Ikesmo 

83640 
83640 
83640 
83640 
23160 
13728 

43J20 
334'6 
63480 
493sq 

433ao 
lííno 
173280 

123960 
a 53910 

11$960 
63480 
63480 
53i84 

3532 8o 
3531^0 
303140 
123096 

io4$83i 
333100 
303140 
153110 
153120 
153120 
1 33120 
123096 
123096 

203160 
208160 
20S160 
203160 
183144 
403J20 
128096 

Íi'Moiililttde do Oirelto de tiSo Paulo 
U« ordem do ex.iao.dr. cuiiáelheiro directior 

dr. André Auguáto de Padua Fleury. faço 
publico que uerio admittidod à iujcripçvo 
para os exaineá penuitíidos pelo art. 20 á * 
du decreto 11. 724:7 de li) de Abnl de l«7lJ, 
todoa os individuos que a requereieia, em 
quanto não estiverem terminados os exames 
que os aluiunos desta faculdade tem de pres- 
tar aa preseute epocha. 

Secretaria da Faculdade de Direito de São 
Paulo, 21 de Outubro de 1883.) 

0 secretario. 
A ndré DiiLiík    .L/iuttr. 

Para cumprimeutu do art. 17 das posturas 
municipaes intimo a todos os proprietários 
dos prédios e terreno sito a rua da Liberda- 
de, ató o ponto da rua de S. Joaquim onde 
estão ooUuoadasaa guias pela câmara, linjam 
de mandar calçar as frentes de seus pré- 
dios e terrenos com pedras de cantaria ou 
pedras artificiaes. Sendo que os que não fize- 
rem no fim do prazo de 20 dias a contar da 
presente data serio punidos com a multa de 
308000 rs. além de obrigado a fazer a obra 
ou pagar o seu custo. 

S. Paulo, 18 de Outubro de 1886. 
O fiscal do sul, 

(j o Olcijario Urasiliense 
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Lenha rashada 
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Sair.tiría 'In Fa-ildule de Dlraito de S. Piulo, 
18 du OKU TU du lb89 

O spprsinrio, 
André Dias de Aguiar. 
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Mosquitos 
O acreditado Pó da Pérsia con- 

tra os mosquitos etc, vende-se 
em pacotesders. 1S000, a dúzia rs. 
9^000, ua 

Phannacia Ypiranga 
RUA OlUtilTA 

0O—3 

«4 Gabriel RodriRues da Cunha     . 
aé José Vieira de Soüía Pampluna .       .     •» S|^0 

38 Do mesmo 
3o Do mesmo   •      ;   .  •      • - 
3i Maria Fortunau de Assumpção 
3* Antônio Cândido •  .   ■    . • 
J6 A Uabel Maria Gloria Vieira 
38 A José Antônio de Oliveira. 
40 B Joaquim José das Chagas. 
41 B Mana Josepha Palace     - 
44 

100 
203160 

48008 
5Í7t)0 

i7Íi8o 
laíoõo 
89640 

IOÍ800 
ÍÃBMÍgwídra&ilvaCarneino       .       •       |»45b 
40 A Do mesmo       •       ■  -  '       '       '       5«I8A 
»5 Procopio Pereira Marzasao •  ffU* 

De iTdea "eillni"- *™<>- "■ dr- A"t"n" CH'  '" BlWrode Aod/ada   M.eh.do . S.Ka  d.reetur .oi - 
rino    faço   oublian qoe acharo-^e ab-t»s, nesia sa 
«ratlrill m eínUr da   preaeale dsa. .té o dl. 31 dn 
frente mw  d.s 10 hora. M mel - di-, em l»|ei o» 

' o5tre.aim aue o «■«"»• *• P0 tu^u,,, ?'•' ed.<'r* » 
QUÍUUW " ire" nii  tend - sd» Uide á -O eripç» 

pr^u".Pd0.rt,Vat««daJ. d.Oi..ito:dea. Paulo. 
t d« owt^de ^ AnHré Di>, ^ A<„Uf   _ 

' De conformidade com o art. 153 do código 
de posturas municipaes, avisamos aos srs- 
negociantes, que ao correicio que estamos 
pr^edendo, queremos encontrar ospezose 
medidas aferidos e bem assim os metros, sob 
pena de 101000 de multa. 

S. Paulo, 25 de Outubro de 1886. 
Os fiscaes, 

A, C, de Santa Barbam, 
Alfredo Á. de Azevedo. 

Olegario Brasiliense. 
Jfoaguim Leite Penteado. 

da lei cte. 

Faoulilatlo  «Io Ulrolto 
do 8. FMUIO 

De ordem do illrao. oexmo. sr. dr. Antô- 
nio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e 
Silva, director interino, faço publico que 
pelo praso de quatro mezes, a contar desta 
data. acha-se aberta nesta secretariii, em 
todos os dias úteis, a inscripçio para o con- 
curso a cadeira de Rlietonca e Poética do 
curso de preparatórios annexo a esta facul- 
dade. 

Aos candidatos incumbe provar : 
1° A qualidade de cidadio brasileiro. 
2° Maioridade legal. 
3° Moralidade por meio de attestados dos 

parochos e de folha corrida nos logares on- 
de houverem residido durante os últimos 
cinco anuos. 

4° Canacidade profissional. 
Secretaria da Faculdade de Direito de S. 

Paulo, 11 de Outubro de 1886. 
0 secretario, 

A ndré Dirui dn A guiar. 

Ãprõãiãtaçãõ da  chácara,  Quinta 
da Vinha, avaliada par trinta 

^contos 
No dia 28 do corrente mez, às onze horas, 

terá com effeito lugar a praça para arretnat- 
taçio desta chácara, na mesma propriedade. 

S. Paulo, 2i de Outubro de 1886. 
O escrivão- 

Januario Moreira. 

Câmara municipal 
O dr. Manoel Antônio Dutra Rodrigues, 

presidente da câmara municipal desta ca- 
pital, etc. etc. 
Faz saber que se chama concurrentes, pelo 

praso de 15 dias, a contar da presente data, 
para os concertos da rua Henjamin Cons- 
iHiite (aterro e nivelamento),para o que existe 
orçamento na secretaria desta câmara, que 
pode ser examinado. 

As propostas deverio ser selladas e fecha- 

das. •   .      ,     J       £3 
SecreUfia da câmara municipal de S. 

Paulo, 25 de Outubro de 1888.—.M. i. Dutra 
Rodrigues, —0 oficial, Manoel Aüelino Vas. 
servindo de seret:irio.        3   jj 

D) r.rUitn d» i Imo o gxnO *t i^r. Aiito- 
0 0 0>r!cí Ribíin» d« .VndraU M ohado 1 
MIVH, .liteotor i torim, faç^ puMio» qu" a 
at>gimU mitndaia ss «ulas nsai roíi dV^ta 
l<\'jii dado tora lug.r ireat. «ecretaria. em 
o Io» os IIKIS Jtoi'1, do 15ii 25 do oorrcau 

na-)'., da- l" hnraa »" im Io dia. 
Sicrot.riaHa Paculdairi lu Direito   de S 

Paulo, 6 de Ootubro de 1^80. 
O Stiorotario. 

Andr^ Dias de Aguiar. 

Fuculdado «Io Direito «le S. Paulo 

Ua nrlem do illm) e e^no. »r. dr. Antônio C»r- 
IJM llibdiiu dn An Ira Ja Machiid.) e SIIVH, diretor 
i.ite ion, f Ç' publico qa^, p>-lo prato de queira 
me e-, a coour da d ti do prezente elital, »eba-»3 
a'iait« n«-t« sperefa ia, ero todn» oa dia* ulfin, 
Usertpçto p-ra o c^ e ifí 1 á e»'iíir* d- [uglsi do 
.•urro d' iiieiiiirntoriní  ni.ix   a o-ta fieild.ide. 

Aos oai.di Ulns n.cumb 1 pr vir : 
1 •    A ijinli 1,1)4 dn ciilad&us lin-il irou 
2.»    Maioildada   ognl 
3.» Uoralil-d» por n.eio do Htt^Htsdo» doa piro- 

. lios e d' f 1 ha Morrida noa íaijari-s onda hoiivmoaj 
realdido durante oa ult nion finco anuoa 

1."    Captei Ia Ia prnrt-si   nal. 
SíC-etarW d- Fai-uldade de .Direito de S. Paulo, 6 

de Outubio de 1886 
O S orptari.i, 

André O aa da Aguiar. 
(Sdiaa coreceulivose as 3»# e .-ab.! 

COMPANHIA RIO CLARO 
QUARTA CHAMADA DE CAPITÃES 

De ordem da directoria da companhia Rio 
Claro, convido aos srs. accionistas a fazerem 
a quarta entrada de capitães na rasão de 
20 % ou 40íl000 por acção, das ultimamente 
rateadas, com o respectivo sello e isto até o 
dia 20 de Novembro próximo futuro. 

As entradas podem ser feitas n'este escrip- 
torio, ao caixa da companhia ; em S. Paulo 
a Sà e Andrade ; e no Rio de Janeiro ao 
Banco do Commercio. 

Rio Claro, 19 de Outubro de 1886. 
Carlos Emílio de Azevedo Marques 

Secretario 
8—de 3 em 3 ias 

Companhia Ytuana 
DIVIDUNDOS 

Ddcdem da ilir eiuri tiçopubiico que do dia 87 
em di anln, dua 11 horas da manhaD á» 'i da tardf, 
se impura' nadividend 1» do semestie passado, nea- 
•e pscriiitori'-: e do dia 28 do corrente rm dsanle no 
•Ia eidad-- dn Yiú. 

R-rriptorio Ceairal da rompanliia Ytuana, S. 
^airo, 26 dn Oulubro flft 18S6 

O se relarii) da Companhia, 
;)—2 Pedro Aranha. 

THEATRO S. JOSÉ 
Grande festa 

Onde poderá entrar tanto o pobra 
como o rico 

Única 0 extraordinária 
Funcção 

NA   NOITE   DE 

Domingo, 31 do corrente 

AH 8 11« EM PONTO 

Reulisada pelo celebre   prestidigitador s 
physico 

Henrique ffloya 
Formado nas escolas de Paris e Allemanha 
Acompanhado pela sua senhora 

Mme. ELOISE MOTA 
RECENTEMENTE CHEGADOS 

Systema completamente moderno  e sem 
apparelhos. 

PREÇOS 

Camarotes de 1' e 2* classe    .    .    151000 
Ditos de 3' lOUOOO 
Poltronas ,31000 
Cadeiras e Platóas 21000 
Galerias       1Í000 

Bilhetes a venda na Casa Garraux. 

Pechincha 
Vende se três earas no Gaiomelro ; tendo uma 

grande, a duas pequenas, por preçobaiso pois ha ur- 
gi BOI a em render: para inforoiaçSes, largo de Sé B< 
li C, clmlot Felicidade. 

10—2 (d. a. d. n.) 
  11   1   11» 

A ímm DO mm 
1 s 

^^.^".'.aVeoei.. no p-ç. d. cmr. -1 
2MMIPW« Mr*« arrea.ud*. por ,1.10 m™*" 

MOiBtM 
.   Üaiaaai 
Ini. toso 

M •11» i »• i» 8. Leopoldo, frejasii» d^ 
m • Mara U** W*^ »• "■• W 

Baoolta IVoriiiHl 

Do ordem do illmo sr. dir. otor int rino, 
faço sab ir aoa iutorussadoa qu •, t jndj o ex^n 
r president) da proT.noia orl -ualo que to- 

doi os eximes vag-M, quo roqueriJoa f rem, 
teaham lugar ora Dez iniVo e l>g> um ^egal• 
da aoa uxamoa <1OJ matriaalado«, auhar-au-ha 
aberta uVsta ■àÃretári* com o prazo do 30 
dias, a oonUr de Io 1 30 de NjTerabro pró- 
ximo, 11 iimeripçAo pira o< rní-riloe uxames. 

Sâo pois, <OII- ii.i l..n todos oa prctundi nte> 
a taes exttaes a iasureverem ao'dentro do 
inouoionad 1 prazo sob poua dj, nâo o fazen- 
10, nâo .sor. ra poatorwrmüntH aluiittidos à 

exaiciua. 
K iosjripçSi) pari o» ot •-■n a do autficiun- 

cia ou do pr. pir.ti'i 1 p ir* m it icula nas 
aul s Ju eu a) niTiuil.HiTà tombem aleit« á 
['ft eniirr.di à 30 d> Njfutnbr» pn-x rai ; 
i-ffjotua^do- e caos -Xim $ t aib-ua em Oe- 
t tobro u 1 gn HIU s 1.-; i U AO» • i .cam m^os 
aairca mea i udní 

Sicr«ít.ria a Ksoda Sormal de S Paoío, 
l» joOmabro Je i88fl.   , •• 

O s cre a 10  iut rinn 
15    li ali        A   M   11 y O-A I.YMBKKé 

Cerveja Hofbrau 
WQU nova   remessa d'esta   afama 
creditada cerveja, ao 

Deposito Normal 
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Attenção 

■ KHUlO 
tio  H- 

—j^onte <lo íovcrt otn. t»lriaai»»o- 
nUiin^iabi» 

Pfla   n-parliÇ1')    l,e   0.1-» p.blic»'   efa» -ce 
Hn» f-rpb-ni- e pr pJ-li 

i-ípiunca- ei«-c«"ie 
I a'é ' Ia H da N -v- ibio 

ro. ni -tur ,a inpO.H«. ra-a c •••« u—ec-j 
laai mO** «a Uíe 1- li- M , ' ' oa^t ncçan d« 
.mi •. on e a e'.il ea, y'» ■• 1» *'. ','"« ' 'n "■ 

n .rf • e o Urei 10 peir» "ubre o riu Pamhybi.e u 
^indíino^h ngnhi. 

Ma   b.«e do p'oj«cto,   *t&Ur1M f ««píC n i 
iríani-ad-,  e •] ' <•>•"• * /""1 ,•",0 "^ ' 
•ad á ne-U repartição ; d^Uf. .e -erem co .  I.IM 

I.» O vt-to d*   br* t di q -e olo p dei  rííds' 
to qsiaiiS de eO:Q*)f)!» fí.* A n,rbv<Ho it-i*,l 

Oo or e n do ill oo, e   xmi. -r. c?a-elhüi- 
ri din-o'., ir   .ir    And'"*   Augusto    Se   Pa-tu 
Kle-iry   f ■i» p4'lio   qu.», UA    e tendo apr«- 

nt •!   Oanlulati -"KU • "«é '• " •''•> corruuti 
:n    , f 1 prorogilo pur mi   ( ia   ino^na,   em 
bearf aeii Io •■rtig') "l d» '--g   urnrmto   de 

1 dij  ilnii) do Isõrl. -rf %< mi'o«ii>ii Io   dr 
•1T re:ro uitira    pira  in-cripçõ »   no   con- 
u ■    pira provim ato'tS   ig-    'f pr' fe-o 

■.-JD titiiijoo Rh-tirii»   fn Pb Io» ph a H de 
IíI 1 r a t) itoographia   ** oar<>   •iv estudo 

p.r.ioiia  aii:.eX<''à . us A    r..culla!     di 
•Jir-il'. 

ci -'.ib 
; lid 1 
g.I. 
r   O   Í » de    íttDií»'.   *    lo- 
f In    fr r'ira   ü »  lugi- 

Mm» Vvii. Pertasior, costureira franorza 
P.iftiílpa s» KUSB amiga» o frcgaon^e, quo 

mu.ioa a sua 1 flScina de coslura da rua do 
C:rmo n. 91, para a rua de S Jo?ê n 99 
nn'e ei»pnra morecT a mfl.'a,a oonflança de 
«otaaoimas f<rriliai quo a enoüriegarAtn 
doa misteres dn .-na profUsâo. 15— 3 

As officinas do «CORREIO PAU- 
LISTANO» acham - se mudadas 
para a rua do Imperador n. 10. 

0 remodlo mais seguro e o vey» 
dutloir-o eapeolfl.00—para   combater raai- 
ea,mi nte a eypbilia (irimitiva, secundaria, tereiaria 
e cunstitucionil sob qualquer fdrma que se mani- 
festo, assim como naaboubaa, espinhas purulentai, 
empigens, dartbros seceos ou bnmidca, manchas da 
pelio e i'.-crophu'as por mais rebeldea que sejam e O 
rhpum tiamo, é pem contealf çío a—Tlntur» 
de Salsa, CJaroba e Manacá ou BU- 
atlr depuratlvo do sangue—prepara- 
do pelo iihatroaciMit co e f rveoedor da casa impe- 
li» I, Eugênio Marques de Hollanda, tfproMio 9 
hucioii i.,do (('o govurno imperial, junta de hyifie- 
nr, pela I{ep'ibjici Arge/itioa, academia de indus- 
tria de Paris e instituto pharmaceutico ; experimen- 
tudo por uota''i iil.nli's médicas deste paiz e do ea- 
Ir-nerfiro. 

Este precioso e efficaz preparado olo contém ab- 
solutamente um átomo de mercúrio ou seus- compos- 
tos e nem reeUoaa diela da naturesa alguma. 

Oi siíiii salutares tffnt s B7O desde logo aprecia- 
do* com o us i de uma até duas garrafaa. 

A alimentaçío diária, oa trabalhos do eampo, BOI 
i u chuva nío prejudicam os sen» radicaes effeltos. 
A efficaciado de^uraíívo—Tiutur-adeSal- 
sa, Oarotoa e >liiuaaá—prova se e?idea- 
tiiunito ; 

1 • Com os attestados de Uluakrados especla' iataa 
ile moléstias da pello o typhiliticas, noa qnaea te 
confirmam as noaas declarações : assim como daa 
pessoas que ae hío curado das mo'estias referidas, 
ooMMiilemd.is chronica a rebaldea a diverso* trata' 
mentns. 2 * rebs trliiinphos alcançados na aca- 
demia de industria da Paris e em diversas expoai- 
{Ses, naacionaes e estrangeiras, obtendo seiopre oa 
primeiros prêmios. 3.* Finalmente pelo appareoi- 
men'o de innuaQoris xa-opes, Tinhc, lícorei, depu- 
rativo?, ditos de ciiroba e salsa, nSo conhecidos an» 
to^. que o nisso i r^duclo h mTcsse despertado o ee- 
pirito publi o com a sua fama. 

Na gma ou flluto q e n-ziopanha o remédio 16 
a-ham iodic das '* ddars para todas as idades e OS 
aUestuilo- de maravilho-as curas, por facultativos e 
particulares 

\o   c .ml  Ia o- i 
l-   \ qu li i   :e  : 
i" M io liil- l 
;*0 üinlii.nlo pi 

t 
uv 

í r.-v-.r : 
\) bniíoir i 

:   ir   ch')-   •• 
-• ^   n le h 
Iti   o- e ii 

4" Oi.i<ai ■ 11 
i.--.    I  rli   íi 

'«..1*). I  !.   -u 

\t.t 

n r «i-ii io   loraufe   o» 
UOc 

í      M    10   i! 

K-eal   .:a !     ireito Io S. 
h» i.   H-rt 

0 S or tario. 
Afl i una dê Águia', 

r==B =:li=l--n,vir.,o. 

COMPANHIA-MOGIANA 
De ordem da directoria, communico aos 

srs. accionistas desta companhia,qiie em vir- 
tude da resolução da assembléa geral de 13 
do corrente, fica marcado o praso, à contar 
de amanhã até 5 de Novembro próximo, pa- 
ra a inscripçio de acçOes da linha férrea no 
território Mineiro, com garantia de 7 por •/• 
ao anuo pelo governo de Minas Geraes. 

Os srs. accionistas tem preferencia na ins- 
cripçio dftntro do mencionado praso, findo o 
qual, serio ellas cedidas ao» não accioiaistas 
que pedirem. Os pedidos serio feitos por es- 
cripto   e   dirigidos ao   secretario da compa- 
ahia- ...   -       , looa Campinas, 14 üe uutubro de 1B»«. 

O serretario, 
15     Jft Joaquim Corrüa IHusa 

Loj.-.Cap.-. Sete de Setembro 
Por ordem do pod.-. ir.-, veft.-. convido a 

todos osiir.-. do nosso quad.-., e que e.itive- 
rom quites com a respectiva thesour.-., a 
comparecerem na ae*.-. esp.-. que terálogar 
sabbado 30 do corrente, às 7e meia da noute, 
afim de proceder-se àeleiç.-. das luz.-, e mais 
diga.', para o futuro nn,'. maç.*. de5887 a 
88 

Vai.-, de S, Paulo, 23 de Outubro de 1886 
(Er.-. Vulg.-. 

O secr.-., G. GBANT, 30.-. 

Quiniaa te Pelletier 
ou das trez Urinas 

0 Sulfato de Quinino Pelletier 6 preferido 
por todos os medii'?», por ser inteiramente 
puro, contra as enxaquecas, as nevral- 
gias, os acoessos de tabre,contra as 
lebres Intermittentes e riludosas, a 
gota e rheumatismo, e os suores noc- 
turnos. CudJ cápsula, da grossura de uma 
ervilha,contém lóceiiliprammas do sulfato, 
e nella 16-se PELLETIER. Estas <^-V 
cápsulas tem acijão mais promplatmunM 
e mais segura do que a» pilWas e\- Is 
conflitos, 8 engolem-se maii facilmente 
do que as hóstias. 

Deposito em PARIS, 8, Rua Vlvlenae 
• IH prlnoÍMH Pharmaela» t Drogarias 

{ 

00^mm0»n0kfitt00>000^00>00i0 

KANANGA 
do JAPÃO 

RICAUD ft O* 
PEftrUaiSTU 

«, í?o« Vtri»mmm,9 
PARIS 

(Exiiacto de (ganaaga &•,*? 
fuma para lanço, produetada fntíow MreoahaaUa 
lobo nome da rirnajipsnlea. 

O sen ileli.-ailo sr-m.i. ds penitfeneia •em «(nal, 
refresca o ar que H reivíra, espargindo ao raasiae 
tampa ao redor da p«s^ôa quis o UM. aa aejvea ewana 
tdea q«« ravaha distineçao « eleg »icia. 

Aiha-it á tenda em tsdas as Ptrfummi**, 

. .j 
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PARA FIMUOS 
Incontesíavelmente o maior e mais variado sortimento encontra-se na casa 

44, Rua da Imperatriz, esquina da Rua da Boa»Vista 
Âu Phsnix 

8—4 

AVISOS 
Oompeudlo dt» Oi-amuxatlo» 

PovBusuozai para uso dos alumnos de hu- 
manidades, qus freqüentam a aula de Portuguez, 
compilado por Augusto Freire da Silva, bacharel 
em Jircito e professor cathedratico da Grammatica 
e língua nacional, no curso de preparatórios, an- 
nexo á Faculdade de São Paulo, 5' edição. Um vo- 
lume encadernado (isooo. 

A'  venda   na  Casa   Uarraux,  rua   da   Impera- 
tfi» n. 40. '  

. Medico hoiuceopittha.—Dr. Leopoldo 
Rumos, consultas das 10 àa 12 horas da nui- 
nliS, chamados a qualquer hora, na Dro^a- 
ri« Central Homoeopathica, largo de S. Ben- 
to n. 86. 

OjMlv«s«d« dr. Amador da Cu- 
nha BIIOUO tem fieu eacriptorio na ma do 
Imperador n. 3.—S. Paulo.  

Medico.—O dr. Mello Oliveira reside a 
rua 7 de Abril u. 25. 

Consultório : Rua da Imperatriz, n. 34. 
Barbeiro, Cabelleipeio e Perfti- 

ntariaã anas,de poslto de bixas ham- 
burguèxas, no Salão Elegante, travessa 
da ^Quitanda n. 8. ^^^  

Om ADVOGAUOS drs. Pedro Vicente 
de Azevedo e José Vicente de Azevedo, tôm 
o seu escriptorio á rua da Imperatriz n.   19. 

Doutor1 Moi'osin.1.—E<peo a ista das mo- 
ICSH«H do uteru.—Km de 8. BjDto n. 64  

'     A.OVOOADO 
O bacharel Afiodisio Vidigal pódH gpr proenrfJo 

das 10 hninsao muio dia om seu esr.J ictorlo, a rua 
da Imperatriz, n 41, t* andar, e il- manlíft a de 
tarde, na cnim dn sun rciidencin, i. rua   de 1).   Mn- 
ria Th>rnT.a n. 1».  
-   Dr. AcloípUo yi, tio Mour-a,   nn.-dico 
e operador, «spiíOiatUta   d» ^yph lia e irolestiaa da 
«eohoras.    C >D»uItori 1 l.a-|;'> da Sé n  2, resiilenci» 
rua dd Santa Kphigetm 11   49. telaphoue n. 181. 

Consultas dai 12 is 2 da tarde. 
Advogado.—O dr. Pamphilu Manoel Feire 

da Carfaibn, adrogado com o" srs. conaelheiro Du- 
arte de Azevedo a dr. Jufio M nlfiro, oa 1* e 2* ius- 
(aneia, » rua do 8. Bsuto n. 34. 

Atrende a rhaniados para qualquer ponto da pr>- 
TíDCíS. 

O advogado dr. Bexxto OalvSoda 
Oosta o állva» püda aer procurado no eacrlp- 
tono dos ara. o >iiselt.firo Duarte da Azevedo a dr. 
Jo»o Pere r« Uonleiro, & rua de 8. Bento n 34, das 
IO aa 3 horas.       ^   ^   , 

ÍZEITEDECOLZâ 

H-^l 

A mtior uovidaio da época é a. rovoluyil' que usti cansando     Jiuha marca 

des fabrica ntos 

Pa a uso dcme>ti».i é inronti»!» vel 
■Beata o azeite mlUaptniriadn, livre do 
ripto^Aen • iftfifán por que é inodoro 
Serve p»'« lampeflea. !■»■ dio rnn » lumi»- 
rioas de todj fyí'»!!!», pr. dniind ií- 
cellerile 'uz 

Rnt conseque. ela di b « aer^Unfl) 
qo* tem tid> tate azei r, nundami s vr 
em dirritur* grxode partiiaa ni>» h-.ven- 
d > concedido 1. fabricante maio-es vanir- 
gen», tumbem reduziico* n- noeso» pre- 
ç:»> para lüiM larg" o. ««un « 

União   depi sito   em   8    Paulo, tut de 
Bentr-, 36. »EDR ) P.   BITENCOURT & 
COU1'.,   loja   de  vid'OS e p»pii'  pmla 
doa. 16-15 

Leite puro 
GARRAFA 200 rs. 

No  aridaieiD' d»  rua di (ommeroio n   I, daa 7 
horaa da imnh* eiod-ame. )0—8 

S.EA 
JAMES CIUDWICK <& B0T11EH 

quo trabalham o.im raachitÚJmos d.i for^a de 1500 oa*al- 
los   o a sua   liaba à   geralm-nto  coph<.'.oioa na y<ilh& 
Europa, 
Está à vonda f.ns to'o« os armarinhos b.>m AtregnBti' los 

Viclor NoÜimami & C 
«I. I*i%Uf^O 

^    LAROZE     ^ 
Xarope de Casca de Laranja amarga 

iODTjrrí.Enro d« POX^.SSXO 
4Pr&OTA.DO PBLÀ JUNTA OS HTOIXHK DO KJULZIL 

II   *t*f » +*   —.-.,■-■ 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

Previno aos srs. accionistas, de ordem da- 
directoria, que de 25 do corrente em diante, 
pagar-se-à neste escriptorio, das 11 ás 2 ho- 
ras,juros de 7 7o relativos aos adiantamen- 
tos feito» pelos accionistas para as acçOes do 
Mogy-guassú, 2* emissão. 

Escriptorio Central, S. Paulo, 23 de Outu- 
bro de 1886. 

Alonso G. da Fonseca, 
5—4 Secretario. 

AO COMMERCIO 
O abaito a^afgnadi, proprietário doa eitebalrci- 

meotos de nee I«IO de fariobt de < ripo, que pyrou 
aob • flrroa Pereira, Filboa i, Duarte naa cidtutt 
de 8ant'>a eS Paulo, parte pa a iod»< ai pea<eM 
eom qnetn aquella Hrma teve Iranaacffies. que foi 
ella dia^otvida d« commiim acadrdo, refrundi n 
d afraelo Irfflado por todo* o« a cioa. paaMDdo a teu 
cargo a Hquidaçio du aeti*o n p>fgivo da ui'sma 

' flrma, pelo que deu ao* mus s rioi quilaci-- plena 
deaanf «ado ca de qualquer re<pon>abilida a para 
eo*> aa praçu ond- tiTeram 'raoaaeçOca. 

Oatro«im, declara are pena amig a e fraguezea 
qoe tr»n»f"'iu a liq.idaçto dia extloetaa flrqiaB 
de Pereira Lobato fe Belm«rç >, e d« Pereira. Filboa 
& Duarte, para nova firma de Pereira & Filboa, 
como aeua taeeeaaore*. ri quaea contiDuam «om o 
m^nio ramo de negocio e oa* Beeaas eaaaa em 8. 
Paulo e S-atoe, «egnodo o  eontracto firmado. 

S. Paulo  1 de Outubro de 1886. 
JolO  JOPI  PlBBIBA JuNtoa. 

••-..,,        iO-0 

Escravo fugido 
Pügio   ao   dia  10 do corrente o escravo de nome' 

Maraitno,   pardo,   altura   maDOa qu" regular, bem ' 
b-rbado,   peito   muito obellodo, moilo fairsle e | 
pro a.  S 1J|J'-   xfrí-tno, iruit'> hooitMe.   fat odo 
o r   agradar, roait-i iilt>-oe>">o Srgid • rara melhor 
ilbxlir,    i«d"   o* dentes   da frente, e<beilca qnaae 
corrido*,   ponta*   anela^a-, p«nt«a a* b-tr fnetdo ' 
paftínbaa    'orpo   reirula-, ir*.- e pé« em r-l»ç*o, ' 
ICVIMI»   a   '«'"Ci;» qn»nd'> an'!a   III^í-.. >!'o, e em- 
b ia *    a ben, muito brnt   «o (odo e o u tem of- 
tieio * íIIX) :   «'-r' 'ntMn toMj.a de aif di   trar-' 
po » .im b^tel i-rev ■• ••'li •. 1*IT.Z • trj» e m 'o-i-: 
t<   ma fj I ,   ftífad   « tan-bi-ni |úd» ler npfné» M | 
mrin ; íumi ■ l*"»* ■" em I' ■»->* ' u Guaratiagoe- 
14, ft»H   Pátio   n l ■ é wilo e»' bredo e pecial- 
mente   ao   r■*!**• 4i    *T-  O elkc onde já ee-eve 
a'az-d > t 4 «ntKO m*i- "« memia 

ò'a'i 'ea—e a qi. -n tr ater a eatiçio dó Cr iz- ro 
ao comoieadador Doara   9um«a, ida 'e de trii.ta e 

Todo o mundo conhece aa proprieda- 
Jaa do lodureto de poiassio. Os mais 
distinetoa médicos da Faculdade de uiedi- 
eioa de Paria, e priucipr.lui«;ut« os Siira 
Dres  HICüHO,  ULANCI B,  TS H-S.SRAU. 
Nai.UTON,  010HHY, KOOBR, olit.ini-nio os 
rnelborca rculuidoa no tratamento das 
•UsooSeii eacrophnloaaa, lymphoti- 
oaa. cancroBi». tuberciiloiaíi. no» da 
oarl* doa oesoa, doa tnmores brau- 
ooa, da papeira ou bocio. das mo- 
«•aV.ia abraclcoe dapelle,de, agrura 
do aanurtia, doa aooiaentes secunda- 
rioa • taraiario* da ajpblUa, «to. 

Este agente poderoso administrado em 
solução com água, tem por inconveniente 
o irritar a mucosa do e-ioin^go e deter- 
minar accessos gastralgico*. 

Em vista d'i8lo,uf medico» acima me», 
cionados excolhentu por exclplente d'este 
famo.-o remediu, o Xivrojjo da caso» 
da laranja amarga de Lauro, o q^ial, 
por sua ai (,ão toniui sobre u3 or^ãus do 
apparelho digentivo, facilita o abz«r|'çâo 
ie iodureto de poiassio, i-íívme qiud- 
quer ifriuçfto c penuitto jue »u ccntinue 
o tratiiLit-iitú seu: tdfficr de ucuuuu: 
•ccidtsoteatí >«í.Tíí;Sí; :::.■«!'»■'•"•" '■" 

AIiMAITüCH 
DA 

PROVÍNCIA  DE   SÃO  PAULO 

Editores: JORGE SECKLER & COMP. 
Para 

província 
guiutes municípios 

o encetado quinto anno deste jâ bem  acreditado  annuario do progresio desta 
recebemos até o presente, 20 ae Outubro, minuciosas informações sobre  o*  aa* 

Arâas 
Araraquara 
Atibüia 
Bntataes 
Botucatú 
Bocaina 
Caçapava 
Campinas 
Campo Largo 
Cananéa 
Guaratinguetü 
Iporauga 
Itapetininga 
Itatiba 
Jambeiro 
Mogy das Cruz.es 
Mogy-mirim 
Nazareth 

Parnahjba 
Piudamonhangaba 
Piracicaba 
Ribeirão Preto . 
Rio Novo- 
Santa Cruz do Rio Pardo 
Santos 
S. Franc. de Paula dos Pinheiros 
S. José dos Campos 
S. José do Parahytinga 
S. José do Rio Pardo 
S. Sebastião do Tijuco Preto   . 
Serra Negra • 
Silveiras 
Soccorro 
Sorocaba 
Ubatuba 

Ao^ dignos srs. Collaboradores mais uma vez os nossos cordiaes agradecimentos 
Certos de aluda sermos honrados com infiirmaçOes de outros  inuuicipios afim do po- 

dermos dar a futuro—AliMAüACH ainda uiiis completo do que os jà publicado», pe- 
dimos que se nos enviem ditas informações até  ao principio do  próximo inèz  de Ko- 
vembro. ' -....;... 
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A Ia 

!»■■  11 i 
X»R0PEUR0ZE.J»i:r 

Hoa Baaamoa depósitos aoh&o-e* os segulnter produc loa da J.- r. Laross 

.^TOPílCa, ÂNTI-MERifOSO 
Caalr) uOaatmoa, Qaatraltlaa, DyapapvUi, Dor"> • Caimbruu <l asui-Mics 

XAROPE SEOATIVOtA-^-BROfoUBETO DE POTr ' 
Caam IpIltlMla, Byatarloo. Uaau d»a. Ony, luamnlm das Crlau«u Aseaovi • 

XAROPE FEfiRUGINOSO.-.tS^tPROTO IGDüHETp,, r 
Qaatrsa âat"11*,Ohloro-Anamla. Coroa ptilUdM, Ií-Jí^^ >,-.m-k*. e.s.;ib.t»ht/^ 

■  tfmtmf  

gtpirit» »a t§4u u taai fnprtu tt Autil 

Paris, J.-P. LAROZE e   O», Pharmaoeutlcos 
nuf oet Liou» stmr-"»!!.. i 

ORIZA UCTE   -   CRE'ME  ORIZA   -   ORIZ 

OonsiJ.m.m.id.ores 

PERFUMARIA ORIZA 
PARIS — 307, Rua Salnt-Honoré, 307 — PARIS 

OS PR00UCT0S D» PERFUMARIA ORIZA DE L-.LEGRAND 
ttevem aew sucenaso e favor ptthtico i 

1* Ao «oidado eaompnloao com     i        a* A aua qualidade laalteimvel 
ae sto fabrfeadoe. f    • 6 anarldade do soa perftuoe» 
■ M IMITA OS PRODUOTOS QA  PSRPUMARiA OJStXOSu 

aam attlnglr «o BOU grí.» da dsltoadma a ptrlolçle. 
_ .    ^ npparencia «xterior deitai mitaçSei lindo idtntíca aoi Vertíadeiro» Fra 
B^     «neto» orimi, oi coiuummíilorei deverão « precaver contra tttâ eonintrcí» 
*W*.     Uiicito * connderar como contrafuecão tuaiquer produeto 04 

d^^ inferior vendido por caiai pouco honradat. 

SAVON-ORIZA -VEIOÜTE 
K«m«»»» do Catalogo tllnatrado d paiildo nranqqeado. 

iaotú* ígnoj. 
i~i 

A BULMSÁ MTZmiA * PXLli tífiu ptlt tu ta 

PERFUMARIA-ORIZA 
di L. LEGR AND, Fornecedor da Curte da Rússia. 

•CRÊML-ORIZA< 
J!íSíON«LEN^li 

\ 

WW(]().PART 
'««enrde9lu««iifl,iiejí 

tm cnm JTíVI 
i s-i.:J /t < nue 

I mwmm» M ««« i/irçjM .tf Jj. í u.-g 
il>MaiitMl»twnattM,g^t- 

ORIZA-OI 

ORIZA-LACTÉ 
LOÇlO IHULSIU 

1 nr»aqucia»fffr-ici»p«il« 
| rudmiffmtK»;ttm.Ui. 

ORia-VELOUTÉ 
Ubêo ptlt noêlt» do 

co. nenii. 
0 ufe mire pari • pdla. 

ESSTRIZA 
têifmmêt tf* f :tfo< ot 

A^ofUJoa pala moda. 

ORIZA-VELOUTk 
fOetnõnfiniioi 

«aa*mi»<M«>. 

'AS   rAJjsinoA.ç<5 
ao?. r^êüãA- 

m 
"O X 
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«O 
O (D 
CO TI 
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S>     CA 

i. cr fl> 
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Grande sortimento de roupas lÉâs 
ixsmp, pxi Ijomms í mínifttò 

Enxovaes completos para collegiaes, guarda-pós, bonets de viagem, para homens, 
meninos e senboras, roupas para lueto e roupa para casamento, variedade em bengalM e 
guarda-chuvas, costumes de canimira de cores desde 16Í000, casacas e «obrecasacaa im« 
menso sortimento de caraizas, ceroulas, meias, collarinhos e punhos para homens-" fr iM- 
ninos, haute nouveauté em gravatas e lenços de seda, cavours, ponches e sobretudos im- 
permeáveis, roupas para creanças de 3 a 12 annos. 
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TELEPHONE N. 65 

i se m n i UTO 130 
Em frente ao Grande Hotei 

A Ia  Belle  Jardiniere 

i 

Vinho e Xarope de Dusart 
AO LACT0-PH0SPHAT0 DE CAL 

Approvados pela Junta de Hyglene do Rio de Janeiro. 

®jf'''°-pi,?*Ph*tod9 tal, que entra  na composição do VINHO • do SAMM de 
d?cert*!?TòentM        Ca,nent0 **. POder0g0 qUe Se COnhece hoJe S" ^M™MS 

It«SãS^A??7ã °» o»»»» da» creanças Rachitica,, toma acllvos e Tlgoroaososilda 
aSB^fffaJiVSSJia! e,0"^ue * achio faligados em conseqüência de rapMo 

wJSS^ntfSr1? ■ clcatr,l?aCao das caverna» do pultnSo nos ríjico». " 
Jfaâo ." ma^nor^rJ^T' dUrante * l™"* <*" alravesaSo todo o período d. 

| TSSSST k ' nausea». »en> vômitos, e dao a luz a crean^s fortM 
O Laeto-Phoiptíito d» eal administrado ás ama» e &s mies ao* onâo oa «UM fama • 

ZSSÍSZSl ma S nUtritW,?•e preserva " crean«*« d« diaTrhte^de ^riSri52Itli?«S 
:;p1lreç^codnU^sae,0.Cre!,C,,nenl0- A ^"'^ 0pé'»^ — ^^5^2?»^ 

I e levantao as forças dos convalesceme» e devem ser emprefados em t^do.1^^ JS^S 
i o corpo humano aa achar fatigado ou exhaurido dTf^   * ^^ " C,M" •* •? 

Depoelto em Parlz, 8. rua Vlvienno .     .       * 
" ~~  MíM ■    ■■■■■   ■■■■■Ma»»,>>a>,,,,, 


